
3 E 5. PRINCIPAL

/ EDUCAÇÃO /
SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO ANUNCIA 
CORTE DE PONTO DOS GREVISTAS E DIZ 
QUE CATEGORIA JÁ OBTEVE 76% DE 
AUMENTO NOS ÚLTIMOS 30 MESES

/ POLÍCIA /
SEGUNDO CÁLCULOS DO GOVERNO, DE 
JULHO DE 2012 PARA CÁ, POLICIAIS 
CIVIS OBTIVERAM 60% DE AUMENTO; 
CATEGORIA ALEGA DÉFICIT DE PESSOAL

/ SAÚDE /
SERVIDORES DA SAÚDE MANTÊM 
APENAS ATENDIMENTOS DE URGÊNCIA E 
EMERGÊNCIA; NO ITEP, PRESSÃO É PARA 
CRIAR LEI ORGÂNICA PRÓPRIA

ANTES DO PMDB 
DEFINIR FUTURO, 
GARIBALDI VAI 
OUVIR ORÁCULO 
NORUEGUÊS

4. RODA VIVA

GREVISTAS JÁ 
RECEBERAM DE 60%
A 70% DE REAJUSTE

WWW.IVANCABRAL.COM

ABC TEM MAIS 
UMA “FINAL”: 
HOJE É O ICASA 

CARLOS VAI 
UNIFICAR A 
BILHETAGEM 

Ainda segurando a lanterna da 
Segundona, o ABC de Roberto 
Fernandes enfrenta o Icasa, em 
Juazeiro do Norte, às 21h50.

Prefeito Carlos Eduardo disse 
que em dez dias vai preparar 
e enviar à Câmara projeto de 
lei para unifi car bilhetagem 
eletrônica  no transporte 
público, benefi ciando vans.

A possibilidade de abrir 
novas frentes de trabalho e 
mais unidades de facção está 
animando os empreendedores 
do Seridó, que já planejam 
expansão da atividades. 

14. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

9. ECONOMIA

 ▶ Presidente da Associação 

Seridoense de Confecções, Leonardo 

Ferreira de Azevedo comanda uma 

estrutura que reúne 26 empresários 

de 46 unidades de produção

 ▶ Em Caicó, há facção com equipe 

própria de design que produz para 

todo o Nordeste

 ▶ Em Acari, distante mais de 200Km 

de Natal, a indústria têxtil é uma das 

principais atividades
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ENFIM, JUNTOS
/ NATAL /  SISTEMA DE TRANSPORTES PÚBLICOS DEVE TER BILHETAGEM ÚNICA PARA ÔNIBUS E VANS; 
MEDIDA FOI ANUNCIADA ONTEM PELO PREFEITO, QUE DEVE ENVIAR PROJETO À CÂMARA MUNICIPAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM UMA SEMANA o prefeito Carlos 
Eduardo deverá enviar para a Câ-
mara Municipal o projeto de Lei 
que determina a implantação do 
sistema de bilhetagem unifi cada 
no transporte público da capital. 
Com a aprovação desta lei o pas-
sageiro poderá, com o mesmo car-
tão e créditos nele inseridos, trafe-
gar tanto nas vans quanto nos ôni-
bus, inclusive fazendo integração 
entre ambos.

Os técnicos da Secretaria de 
Mobilidade Urbana de Natal (Se-
mob) começam a elaborar a partir 
de hoje todo o projeto a ser envia-
do para a Procuradoria Geral do 
Município (PGM), que deve cor-
rigir possíveis ilegalidades. Depois 
desse prazo, a matéria será enca-
minhada para a apreciação do Le-
gislativo natalense. A notícia foi 
anunciada no início da noite de 
ontem após reunião, ocorrida no 
salão nobre da Prefeitura, com a 
diretoria do Sindicato dos Trans-
portes Alternativos (Sintoparn) e a 
intermediação da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB/RN).

“O projeto sob o ponto de vista 
jurídico é legal e é justo. É impor-
tante para que os permissionários 

tenham direito de concorrência 
com igualdade de condições. Sei 
que quando for aprovado vou au-
tomaticamente sancionar”, enfa-
tiza o prefeito. Em sua gestão pas-
sada, que terminou em 2008, Car-
los Eduardo chegou a implantar 
por decreto a bilhetagem unifi ca-
da, mas as empresas de transporte 
coletivo entraram com uma ação 
judicial e, no fi nal de 2007, conse-
guiram derrubar o decreto.

“Agora vamos fazer através de 
projeto de lei e, mesmo assim, no 
projeto de licitação vai constar 
esse sistema único de bilhetagem”, 
declara o prefeito. A unifi cação era 

uma das principais reivindicações 
que levaram motoristas e cobra-
dores do transporte alternativo da 
capital a ocupar a sede da prefei-
tura de Natal por mais de 30 horas 
no último dia 24, desocupando o 
prédio somente após a garantia do 
prefeito de que se reuniria com a 
categoria para negociar os pleitos.

A redução da tarifa de R$ 2,40 
para R$ 2,00 era outra reivindica-
ção, mas o prefeito já adiantou 
que esta não será possível aten-
der. “Não tem essa possibilidade 
porque não podemos fazer esse 
tipo de diferenciação no mesmo 
transporte coletivo. A Procurado-

ria já disse que é impossível”, dis-
se o prefeito.

Os permissionários comemo-
ram o anúncio da unifi cação e, 
agora, preferem discutir a redu-
ção da tarifa em outro momento. 
“A categoria sempre almejou a uni-
fi cação, que vai benefi ciar princi-
palmente a população e acredita-
mos que os vereadores terão sen-
sibilidade e aprovarão a iniciativa 
porque sabem que vai benefi ciar 
aqueles que votaram neles. Dis-
cutiremos a redução num segun-
do momento”, declara o presiden-
te do sindicato, Nivaldo Andrade.

Ele garante que, uma vez uni-
fi cada a bilhetagem, os permissio-
nários poderão investir na quali-
dade dos veículos. “Vamos com-
prar veículos novos, aumentar a 
frota que contará com GPS nas 
vans, ar condicionado e escada 
móvel para defi cientes”, prome-
te. A ideia é aumentar de 87 para 
177 o número de vans circulando 
na cidade, quantidade que o Sindi-
cato está autorizado há 15 anos a 
botar nas ruas.

Se por um lado a medida tra-
rá lucro para os permissionários, 
possibilitando os investimentos 
prometidos, por outro pode trazer 
prejuízos para as empresas de ôni-
bus que alegam ter um custo ope-

racional maior que o dos permis-
sionários para manter o sistema 
de ônibus coletivos. Unifi cando a 
bilhetagem, o lucro de ambos po-
derá ser próximo, mas haverá um 
descompasso nas despesas. Por 
enquanto, o Sindicato das Empre-
sas de Transporte Urbano (Seturn) 
não quer se pronunciar sobre a de-
cisão do prefeito porque diz que a 
entidade não foi convidada a dis-
cutir o assunto, tampouco havia 
sido informada, na noite de on-
tem, sobre a decisão.

O sistema de bilhetagem ele-
trônica está instalado e vans e ôni-
bus, e funciona com o mesmo car-
tão de passagens. No entanto, no 
momento de inserir créditos, o 
passageiro precisa optar por um 
dos dois, porque o sistema, que é 
controlado pela Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (Semob), diferen-
cia os créditos depositados e os di-
reciona para o tipo de transpor-
te escolhido. Com a unifi cação, 
essa diferença deixa de existir e o 
mesmo valor depositado no car-
tão servirá para andar em vans e 
em ônibus e ainda realizar integra-
ção, ou seja, em uma hora, a par-
tir do embarque, o usuário pagará 
somente uma passagem e pode-
rá mudar para chegar ao seu des-
tino fi nal.

O HOSPITAL WALFREDO Gurgel re-
gistrou 549 atendimentos e 90 in-
ternações somente no fi nal de se-
mana. Até ontem à noite, 28 pa-
cientes continuavam no corredor 
à espera de atendimento ou enca-
minhamento para algum hospi-
tal conveniado apto a realizar ci-
rurgias. A estimativa é zerar a fi la 
dos pacientes de ortopedia em 60 
dias. 

O secretário estadual de Saú-
de Pública, Luiz Roberto Fonse-
ca, aproveitou o primeiro dia 
da semana para visitar o maior 
hospital de urgência do estado 
para ver se a unidade suportou 
bem a quantidade de pacientes 
em meio ao mutirão de cirurgias 
ortopédicas que chega hoje ao 
12º dia, além da greve dos servi-
dores da saúde. Na demanda do 
fi nal de semana só entraram pa-
cientes em estado grave, muito 
grave ou gravíssimo. 

No início da visita Fonseca 
chegou a bater boca com uma 
servidora em greve que acusou 
o governo de esconder pacien-
tes em outros setores antes da 
chegada da imprensa. O secre-
tário negou. “Encontrei um cor-
redor administrável com 28 pa-
cientes. É uma realidade com-
pletamente diferente quando 
lembramos que já tivemos 160. 
Saímos de uma condição de su-
perlotação para uma condição 
minimamente administrável”, 
afi rmou. Fonseca afi rmou que a 
meta da Sesap é retirar todos os 
pacientes do corredor do Walfre-
do em três meses, data estimada 
para o início do funcionamento 
das UPAs da Cidade da Esperan-
ça e de Parnamirim. Com as duas 
unidades, ele também espera au-
mentar a resolutividade dos hos-
pitais estaduais.  

O mutirão da ortopedia tem 
ajudado, segundo o titular da Se-
sap, a desafogar a fi la. Em 11 dias, 
ele contabilizou 181 pacientes 
operados de uma lista que já che-
gou a 279. A demanda reprimida, 

segundo ele, se devia à impossibi-
lidade de transferência para hos-
pitais que tinham pendências bu-
rocráticas com o governo do esta-
do. O mutirão foi a maneira legal 
encontrada para encaminhar pa-
cientes para esses mesmos hospi-
tais. Assim, o hospital Médico Ci-
rúrgico, o Paulo Gurgel e o hos-
pital Memorial puderam realizar 
os procedimentos. “O Memorial 
era o único hospital para dar re-
taguarda. Agora, com esses três, 
no mutirão, temos feito uma mé-
dia de 70 cirurgias por semana. Só 
do Walfredo foram 63 pacientes, 
40 do Deoclécio Marques e outros 
que estavam em casa. Esperamos 
zerar a fi la em 60 dias”, afi rmou. 

CORREDOR
Dos pacientes entrevistados 

pelo NOVO JORNAL, o pedreiro 
Márcio Silva do Nascimento, 30 
anos, era o mais agoniado. Há 20 
dias esperando sem sucesso para 
ser encaminhado a um hospi-
tal conveniado para se submeter 
a uma cirurgia, ele não sabia em 
quem acreditar mais. “O médico 
me disse na sexta-feira que eu sai-
ria hoje às 12h30, mas já são qua-
se 19h e não me disseram nada. 
Ninguém me diz nada”, desaba-
fou o pedreiro que fraturou o joe-
lho ao reagir a um assalto no bair-
ro Golandim, em São Gonçalo do 
Amarante. 

O aposentado José Francis-
co de Oliveira estava igualmente 
transtornado. Desde sábado pas-
sado no corredor, ele aguardava 
a transferência para um hospital 
onde passaria por uma cirurgia de 
retirada de um nódulo que voltou 
a crescer. “Em 2001 vim aqui e en-
contraram um caroço de seis cen-
tímetros na minha cabeça. Mas 
era benigno. O médico disse que 
podia voltar a crescer de novo e 
cresceu. Naquela época esperei 
dois meses por cirurgia mas não 
foi tão angustiante quanto esses 
três dias de agora. Ninguém nem 
fala comigo”, disse. 

A JORNALISTA POTIGUAR 
Selma Barbosa Alves, ex-
funcionária da InterTV 
Cabugi e da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), morreu 
com um tiro na cabeça 
durante um assalto na 
madrugada de ontem, 
no bairro Costa Azul, em 
Salvador. Ela tinha 53 
anos de idade, morava 
sozinha na capital baiana 
havia mais de 15 anos, 
onde coordenava o 
laboratório de vídeo da 
Universidade Federal da 
Bahia (UFBA). 

Os dois suspeitos 
do crime conseguiram 
fugir e não haviam 
sido capturados até 
o fechamento desta 
edição. De acordo com 
informações do portal 
G1, “as características 
dos criminosos vão ser 
confeccionadas com 
base no relato de um 
correntista do Bradesco, 
que foi assaltado no 
bairro de Itapuã duas 
horas e meia antes do 
latrocínio”. Na rua onde 
ela foi morta havia uma 
unidade especializada 
da Operação Gêmeos, da 
Polícia Militar. 

Selma tinha acabado 
deixar uma amiga em 
casa quando foi abordada 
pelos criminosos. 
Rendida, ela entregou o 
carro sem reagir. Ainda 
assim, foi baleada na 
cabeça. Câmeras de 
segurança gravaram os 
criminosos deixando 
o corpo dela na rua e 
fugindo no carro da 
vítima.

Um dos irmãos da 
jornalista, que mora em 
Natal, já está em Salvador 
para liberar o corpo e 
trazê-lo para Natal ainda 
hoje. O sepultamento 
será no Rio Grande do 
Norte, mas ainda não há 
nenhuma confi rmação 
da data do velório e do 
sepultamento. 

Amiga de Selma desde 
os tempos da InterTV 
Cabugi, a jornalista 
Denise de Azevedo ainda 
estava abalada pela perda 
da amiga. Selma esteve 
em Natal há 20 dias e 
falou de planos para 
quando se aposentasse 
daqui a dois anos. “Ela 
estava contente, disse que 
tinha voltado a coordenar 
o laboratório de vídeo da 
UFBA. Falou que tinha 
planos de viajar daqui 
a dois anos, quando se 
aposentasse. Selma me 
disse que ia comprar uma 
ilha de edição para que 
trabalhássemos juntas. 
Sempre fomos muito 
parceiras. Foi uma perda 
muito grande”, desabafou 
a amiga. 

CORREDORES DO WALFREDO 
MENOS CONCORRIDOS

/ SAÚDE /

JORNALISTA 
POTIGUAR É 
MORTA EM 
ASSALTO

/ SALVADOR-BA /

 ▶ Carlos Eduardo durante anúncio da unifi cação da bilhetagem: projeto de lei

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Selma Alves: vítima

CEDIDA
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Editor 

Moura Neto

OS PROFESSORES DA rede estadual 
de ensino entram em greve 
a partir de hoje por tempo 
indeterminado. Pelo menos 350 
mil alunos matriculados na rede 
estadual de ensino correm risco 
de ter o ano letivo comprometido. 
A paralisação aprovada ontem em 
assembleia da categoria começa 
judicializada, pois a secretária 
de Educação do Estado, Betânia 
Ramalho, vai entrar hoje na 
Justiça com pedido de ilegalidade 
da greve, através da Procuradoria 
Geral do Estado. 

Quem não for trabalhar 
hoje em função da greve terá 
o ponto cortado e descontado 
em folha, avisou. Isso será feito 
através do  sistema SIGEduc 
(Sistema Integrado de Gestão da 
Educação). Os professores querem 
o pagamento das horas extras 
devidas e melhoria das condições 
gerais de trabalho e das escolas. 

Betânia Ramalho e a 
coordenadora geral do Sindicato 

dos Trabalhadores em Educação 
do RN (Sinte), Fátima Cardoso, 
polarizam uma discussão pública 
sobre os motivos da greve. A 
representante do Governo do 
Estado acusa a greve de política 
e inoportuna. “Não há uma razão 
justa e concreta para que se 
defl agre uma greve”, interpretou 
a secretária. Com um documento 
do Ministério do Trabalho, que 
acusa o Sinte/RN de não ter 
registro sindical, Betânia foi 
enfática: “Se não tem registro, não 
tem legitimidade”.

Betânia Ramalho alegou 
que para ser defl agrada uma 
greve é preciso antes ir às 
últimas consequências nas 
negociações.  “E não é o caso, 
basta que observem a pauta de 
reivindicações”, disse a secretária 
aos repórteres, ontem pela 
manhã, enquanto os professores 
realizavam a assembleia na Escola 
Estadual Winston Churchill. A 
secretária assinalou que o foco da 

pauta de reivindicações não têm 
nada a ver com problemas de 
impacto na vida dos professores.

Quando assumiu em 2011, 
lembrou Betânia Ramalho, as 
condições de funcionamento 
da Secretaria de Educação 
eram péssima e que nos oito 
anos anteriores não se sabia 
sequer a carga horária dos 
professores.  “Ali, sim, era o caos” 
rebateu a secretária diante do 
posicionamento do Sinte, que 
tacha o Governo do Estado como 
caótico. 

Mesmo navegando sobre 
tormenta, a secretária explicou 
que priorizar os salários dos 
professores foi uma decisão 
de governo. Os professores, 
contabilizou ela, receberam 34% 
de reajuste em 2011 que nenhum 
governo no país conseguiu 
dar. Comparou que nas greves 
de 2007, 2008, 2009 e 2010 os 
professores só tinham conseguido 
7,15%.  Em 2012 o reajuste foi 22,22% e este ano de 7,97%, de 

forma que o salário de R$ 930 em 
2010 saltou para R$ 1644 em 2013. 
“Este acumulado é histórico de 
remuneração nas categorias que 
estão na sala de aula, os que estão 
em atividades pedagógicas e os 
inativos. Isso dá um acumulado 
de 76,82%”, referendou.  

Outra questão polêmica 
reivindicada pelo Sindicato diz 
respeito ao estabelecimento de 
20 horas semanais de trabalho 
para professor, como exige o piso 
nacional da categoria. Segundo a 
secretária foi necessário fazer um 
reordenamento da hora atividade 
para o professor com 30 horas, 
o terço da hora atividade para 
planejamento. “Cumprimos o 
piso e agora estamos cumprindo 
a hora atividade, reordenando 
todos os professores para que 
todos fi quem com a jornada de 
20 horas em sala de aula (10 horas 
pagas na escola)”, ponderou. 
O RN deve ser um dos nove 
estados da federação a implantar 
plenamente o piso nacional. 

Mexer na carga horária não 

é fácil. É algo espinhoso mas a 
secretária disse que pelo menos  
metade dos professores tem 
condições de acomodar-se em 20 
horas na sala de aula porque há 
programas que já trabalhavam 
com essa carga horária como o 
ensino médio inovador, o turno 
diferenciado, o Mais Educação, 
ensino médio noturno. 

A orientação às escolas é 
seguir reordenando e lançando 
mão, também, das horas 
suplementares para redistribuir 
o professor. Os dados da carga 
horária serão identifi cados 
pelo SIGEduc, que além de 
realizar matrículas dos alunos 
também tem um banco de dados 
individual sobre cada professor, 
como a escola onde ele está 
lotado. 

Há um jogo corporativo do 
sindicato nas reivindicações e ela 
disse que o Sinte é uma entidade 
sem renovação, comandada 
há anos pelo mesmo grupo.  O 
que motiva a greve é um fato 
que não está sendo colocada 
pela “professora aposentada” 

Fátima Cardoso. Que é a retirada 
dos 46 professores (10 têm 
duplo vínculo) que estavam a 
serviço do sindicato e fora da 
sala de aula há anos, quando a 
lei só permite três. A secretaria 
requereu os professores por uma 
recomendação do Ministério 
Público, mas o Sinte não acatou a 
decisão, explicou Ramalho. 

O Sinte tem uma consignação 
mensal da Secretaria de 
Educação de mais de R$ 350 
mil/mês, considerando o 13º 
isso dá por ano R$ 4,5 milhões. 
Com essa medida o sindicato 
tem condições de gerar as suas 
atividades, declarou a secretária. 

Sobre o pedido feito pelo 
deputado Fernando Mineiro (PT) 
para que o Ministério Público 
investigue o pagamento de 
aposentados e pensionistas com 
os 25% constitucionais para a 
educação,  Betânia Ramalho disse 
que ele está mal informado. Essa 
desoneração já vem sendo feita, 
mas de forma gradativa porque 
era dever dos governos anteriores 
terem feito isso e não fi zeram. 

A coordenadora geral do Sinte, 
Fátima Cardoso, disse que a greve 
é por tempo ilimitado e que a cate-
goria não vai se intimidar com as 
ameaças de corte de ponto nem 
de judicialização do movimento 
por parte da Secretaria de Educa-
ção do Estado. 

Sobre a denúncia de que o Sin-
te não tem legitimidade por falta de 
registro sindical no Ministério do 
Trabalho, Fátima Cardoso retrucou 
que o Sindicato não é ilegal: “Ilegal é 
o governo do RN, que não cumpre 
uma decisão do STF que reconhe-
ce a legalidade de nosso sindicato”. 

A sindicalista explicou que o 

Sinte tem estatuto registrado, ata 
de eleição, realizou congresso, 
tudo como a lei exige. “Tanto ele é 
reconhecido que recentemente o 
Supremo (Tribunal Federal) man-
dou o estado do Rio Grande do 
Norte pagar as horas que o gover-
no está devendo à categoria”. 

Fátima Cardoso disse que não 
há motivação política para a gre-
ve defl agrada porque a categoria 
não suporta mais o estado lasti-
mável de infraestrutura das esco-
las e desrespeito ao pagamento 
das horas extras e não pagamen-
to dos salários dos professores 
recém-contratados. 

Além disso, o Sinte fez uma pes-
quisa em 306 das 676 escolas esta-
duais e constatou quem 94% delas 
estão em péssimas condições. Fáti-
ma Cardoso disse que utilizou da-

dos da própria secretaria e tam-
bém que todas as escolas foram 
visitadas. 

Para a sindicalista, a secretá-
ria quer mascarar a péssima situ-
ação das escolas e dos professo-
res com ataques e perseguições ao 
Sinte, com a solicitação de devolu-
ção dos professores cedidos à enti-
dade. Betânia Ramalho disse que 
eram 46 e Fátima Cardoso nume-
rou 20 servidores que, segundo ela, 
já foram devolvidos ao órgão de 
origem. “Esse não é o problemas 
da educação no RN. Os estudantes 
do ensino médio inovador termi-
naram o ano sem professor, as es-
colas de ensino  fundamental estão 
sem professor”, comentou. “Estou 
extremamente decepcionada com 
Betânia. É espantoso o que ela está 
fazendo”, criticou Cardoso. 

FORÇAS OPOSTAS
/ EDUCAÇÃO /  SECRETÁRIA BETÂNIA RAMALHO VAI PEDIR NA JUSTIÇA A ILEGALIDADE DA GREVE DOS PROFESSORES E GARANTE CORTAR 
O PONTO DE QUEM NÃO COMPARECER AO TRABALHO A PARTIR DE HOJE; CATEGORIA TEVE REAJUSTE DE 76,82% NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS  

SINDICATO AFIRMA 
QUE NÃO VAI SE 
INTIMIDAR

 ▶ Professores realizaram manifestação em frente à Assembleia Legislativa

 ▶ Betânia Ramalho, secretária estadual de Educação  ▶ Fátima Cardoso, coordenadora geral do Sinte 

Professores explicam por que estão em greve

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

Douglas de Oliveira, professor de 
inglês da Escola Severino Bezerra 
em Mãe Luiza

“Estou em greve por causa 

do descaso e contra as 

manobras do Governo do 

Estado para não cumprir o 

pagamento das 25 horas 

que eu trabalhei desde que 

fui contratado”

Monalisa Nóbrega Medeiros,  
professora da Escola Dr. Geraldo de 
André Teixeira, em Caicara do Rio 
dos Ventos

“A estrutura da escola é 

precária. Por vezes, falta 

merenda mas no geral, falta 

tudo. O Governo reduziu a 

carga horária de 25 horas 

para 20 e não quer pagar a 

diferença”

Tânia Bulhões Leonardo, 

professora de português em Macaíba

“Sou pela greve porque sou 

contra os abusos que o 

governo está comentando 

contra a educação; e 

também porque sou a favor 

da classe dos professores. 

Lá em Macaíba o governo 

cortou os ônibus”

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJMÁRIO FORTE / ASSECOM

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

QUADRO COMPARATIVO - PISO REMUNERATÓRIO DO PROFESSOR NOS ÚLTIMOS GOVERNOS

NÍVEL DO PROFESSOR

2006

Ano da criação do Plano 
de Cargos e Salários

2010

Após 7,1% de reajuste 
do Governo Wilma

2013

Após 76,8% de reajuste 
do Governo Rosalba

PN3 (Letra A) 
Professor licenciado em início de carreira 
(apenas graduado, sem especialização)

R$ 868,00 R$ 930,06 R$ 1.644,70

PN5 (Letra A) 
Professor com mestrado em início de carreira

R$ 1.054,00 R$ 1.129,36 R$ 1.997,14

PN6 (Letra J) 
Professor com doutorado em fi nal de carreira

R$ 1.426,00 R$ 1.527,96 R$ 4.191,70
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Editor 

Carlos Magno Araújo

QUEM NÃO SE COMUNICA
O Governo Dilma Roussef apli-

ca R$ 1,78 bilhão, por ano, em pro-
paganda governamental. No Go-
verno Lula essa média era de R$ 
1,44 bilhão por ano. Segundo a Se-
cretaria de Comunicação o objeti-
vo “é levar à população, em todo o 
território nacional informações de 
utilidade pública para assegurar 
seu acesso aos serviços a que tem 
direito e prestar contas sobre a 
utilização dos recursos orçamen-
tários”. Propaganda governamen-
tal é atividade legal, ética, moral e 
indispensável.

LONGE DO CÉU
Defi nido como “melhor do 

que o céu, porque não se precisa 
morrer para chegar lá”, o Senado 
da República oferece total cober-
tura com despesas de saúde para 
todos os ex-senadores. O Presiden-
te do Senado, Renan Calheiros, de-
fi ne, esta semana, o fi m do bene-
fício que atinge, pelo menos, oito 
norte-riograndenses que exerce-
ram mandato de Senador: Geral-
do Melo, Fernando Bezerra, Zezito 
Martins, Agnelo Alves, João Faus-
tino, José Bezerra Júnior e Tasso 
Rosado.

A BÚSSOLA DE GARIBALDI

Há mais de 10 anos que o se-
nador Garibaldi Alves não toma 
nenhuma grande decisão políti-
ca sem consultar o seu oráculo, o 
norueguês Orjan Olsen, do institu-
to de pesquisa Analítica Consulto-
ria. Agora, o PMDB do Rio Grande 
do Norte contratou, mais uma vez,  
a Analítica para fazer uma ampla 
pesquisa – quantitativa e qualita-
tiva – tendo o Rio Grande do Nor-
te como universo. A pesquisa será 
aplicada nos meses de setembro e 
outubro e vai nortear o congres-
so que o partido realizará em ou-
tubro para defi nir o seu futuro, a 
partir da percepção do eleitorado 
local do quatro político do Estado.

CONCURSO PÚBLICO
No primeiro concurso realiza-

do pelo Poder Legislativo do Rio 
Grande do Norte, em toda a sua 
história, 28.265 candidatos se ha-
bilitaram a concorrer as 85 vagas, 
segundo a Fundação Carlos Cha-
gas, que fechou o número ontem. 
O cargo mais disputado, Técni-
co Legislativo (salário de R$ 6 mil) 
tem 15.918 candidatos.

A SECA DE TODOS
O Sebrae/RN divulgou uma 

pesquisa capaz de mudar o velho 
esteriótipo da seca - caveiras de 
boi, gado morto na beira da es-
trada, chão de terra rachada, açu-
des vazios – para apresentar uma 
abrangência muitas vezes maior 
e uma ação muito mais dolorosa.

Além dos criadores e agricultores, empresários e trabalhado-
res rurais, a seca atinge muito mais gente, sobretudo na zona ur-
bana, normalmente colocada fora do fl agelo. Realizada em 33 ci-
dades norte-riograndenses, a pesquisa revelou que 69% de todos 
os negócios instalados nessas cidades foram diretamente atingi-
dos pela irregularidade nas chuvas.

A pesquisa foi voltada para pequenas e médias empresas, que 
representam praticamente todo o universo produtivo nesses 33 
municípios. Delas, 76% registraram queda no seu faturamento. 
Sendo que o maior impacto foi registrado nas cidades de Almino 
Afonso. Apodi, Florânia, Ipanguassu, Lajes, Patu e Serra Negra, lo-
calizadas praticamente em todas as regiões.

Uma primeira análise dos números levantados revela que o 
impacto chega de forma silenciosa na área urbana, tendo como 
primeira repercussão visível a redução no lucro. Valendo lembrar 
que a quase totalidade dessas empresas não tem a cobertura de 
nenhum programa governamental, programas voltados para 
atender diretamente a que trabalha no campo. É o caso do comér-
cio, que funciona como um primeiro alvo da desarrumação da 
economia que a seca proporciona.

Ao longo dos anos, quando se falava em algum tipo de ação 
para combater a seca, esta se voltava para quem teve a sua agricul-
tura dizimada ou para conseguir manter o rebanho. Mas sem haver 
uma preocupação na manutenção do resto da cadeia produtiva.

As maiores vítimas urbanas da seca são pequenas empresas com 
faturamento mensal inferior a R$ 15 mil (74,3%), mas atinge do mes-
mo jeito microempresas que tem faturamento de R$ 5 mil por mês.

São atividades empresariais concentradas no setor comercial, 
as bodegas, mercearias ou mercadinhos. Dois terços dos seus diri-
gentes não têm a menor dúvida que a seca os atingiu diretamente, 
enquanto pouco mais de 30% acreditam que o fenômeno climáti-
co não mexeu nas suas atividades empresariais.

Entre os que reclamaram dos efeitos negativos da seca, os 
maiores problemas detectados estão ligados a redução das ven-
das, diminuição do número de clientes, quedas nos lucros e 
inadimplência. Este último item deve merecer uma apreciação 
mais abrangente, uma vez que para 35% deles um dos graves pro-
blemas trazidos pela seca foi o aumento do “fi ado”. Mas este não 
é o único mal. Para um grupo signifi cativo os preços aumentaram 
de maneira geral. Assim como provoca aumento dos custos, a 
seca faz crescer as dívidas das empresas.

A realização da pesquisa teve o grande mérito de ampliar a 
área de visão para um problema impactante por si só, e com uma 
longa história que o atrela a uma série de eventos que não podem 
ser desassociados, como é o caso da falta d´água propriamente e 
da contratação de carros-pipa.

Sem esquecer que teve o mérito de revelar o óbvio: a região do 
semiárido não pode ser vista como local de atividades estanques, 
às quais todos terminam solidários, porque a economia, de ma-
neira geral, tem vasos comunicantes. O problema acaba atingin-
do, do mesmo jeito, do cabaré da ponta de rua ao dízimo da igreja 
evangélica.

 ▶ O bicho vai pegar, hoje, na Câmara 
Federal com o início da votação do 
Orçamento Impositivo.

 ▶ Realizado na Praia, o programa 
Pedal Livre, da Prefeitura, parece ter 
encontrado um local adequado, com 
menos reclamações, e mais adequado 
aos ciclistas.

 ▶ Quinta-feira é o Dia D para a REDE, 

partido que viabilizaria a candidatura da 
ex-senadora Marina Silva. Se não fechar 
o número fi ca fora da próxima eleição.

 ▶ Hoje é o dia de pessoas especiais, 
que têm de se virar para manusear 
ferramentas feitas ao avesso para eles. É 
o dia do Canhoto.

 ▶ Vida e obra de Fabião das Queimdas 
dá prosseguimento, hoje, ao seminário 

Letras Potiguares. O expositor é o 
cineasta Buca Dantas. 

 ▶ A Frente Parlamentar em Defesa 
do Livro e da Leitura se reúne, hoje, na 
Câmara Municipal de Natal.

 ▶ Hoje na Uern, em Mossoró, haverá 
o lançamento do documentário 
“Resistência”, contando a história dos 
140 anos do jornal “O Mossoroense”.

 ▶ O pessoal do trade aposta no turismo 
regional. Hoje tem um  workshop, em 
Fortaleza, tendo a “Flor do Caribe” como 
gancho.

 ▶ Há 65 anos, a sede da Assembléia 
recebeu o nome de Palácio Amaro 
Cavalcanti, até, nos anos ´80, o deputado 
Caribaldi Alves mudar para Palácio José 
Augusto.

ZUM  ZUM  ZUM

DA MISS RN´2013, CRISTINA ALVES, TAMBÉM EVANGÉLICA E ADVOGADA.

A beleza não é pecado. 
Muito pelo contrário. Deus 
nos fez belos e é assim 
que devemos nos sentir”

TODO VAPOR
Depois de uma paralisação 

nas suas atividades, a Porcelanat-
ti Revestimentos, de Mossoró, re-
tomou a sua produção, atingindo 
a média de 32 mil metros de por-
celanato esmaltado, caminhan-
do para alcançar a meta de 50 mil 
metros/dia.

FICHA LIMPA
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves sancionou a lei que veda a no-
meação de servidores para cargos 
comissionados que forem enqua-
drados nos preceitos da Lei ( fede-
ral) da Ficha Limpa. Havendo al-
guma ocorrência, a demissão será 
automática.

PRÓ-SERTÃO NO SERTÃO
O deputado Vivaldo Costa 

achou tão importante o programa 
Pró-Sertão, lançado pelo Governo 
do Estado/Fiern e Sebrae, que so-
licitou a inclusão de uma audiên-
cia pública sobre o tema quando 
da realização da Assembléia Itine-
rante, no próximo mês, em Caicó.

MOBILIDADE, AFINAL
A Prefeitura de Natal abriu 

concorrência para contratação de 
empresa especializada na elabo-
ração do projeto básico de enge-
nharia/arquitetura para a implan-
tação de infraestrutura nos corre-
dores do Sistema de Transporte 
Público, no conjunto de obras do 
PAC2 do Ministério das Cidades.

BOCA NO TROMBONE
Hoje e ama-

nhã, no auditó-
rio de Escola de 
Música haverá Master Class e Reci-
tal com a participação dos músicos 
Dirk Amerin, da Alemanha, e do 
potiguar Klênio Barros, mestrando 
em Performance pela Universida-
de de Aveiro, Portugal, numa pro-
moção da Escola de Música e As-
sociação dos Trombinistas.

O RETRATO
Para um público de dois mil 

torcedores, o América 0 X 0 ABC de 
sábado, no estádio Barretão, sig-
nifi cou um verdadeiro abraço de 
afogados. O pior resultado para le-
var os dois representantes do Rio 
Grande do Norte para a Série C.

DIREITO CONSTITUCIONAL
Dois magistrados de origem 

norte-riograndense tiveram traba-
lhos selecionados para o livro “Re-
clamação Constitucional”, edita-
do pela editora Juspodium: os de-
sembargadores federais Marcelo 
Navarro Ribeiro Dantas e Edílson 
Nobre.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Juventude transviada
Por mais que os casos se repitam e por mais que, em razão 

disso, o assunto exija mais e mais debate, nunca será demais 
voltar a tratar do tema. A recorrência com que os jovens têm 
convivido, agora como protagonistas, com o mundo do crime 
é assustadora no Rio Grande do Norte.

Em que pese as difi culdades crônicas do poder público 
para fazer funcionar com efi ciência os serviços de atendimen-
to aos jovens infratores, e ainda que sejam insufi cientes os pro-
gramas de prevenção em andamento, está claro que a discus-
são precisa ser travada num nível acima. 

Sem a inclusão mais incisiva da escola, das famílias e mes-
mo de entidades como a igreja, independente do credo, será di-
fícil minimizar a presença de crianças e adolescentes na crimi-
nalidade. Evidente que tudo será ainda melhor quando, além 
disso, os serviços criados e mantidos pelo poder público passa-
rem a funcionar bem.

Reportagens recentes mostraram, por exemplo, a crise nos 
conselhos tutelares e a falta de vagas nos centros de recupera-
ção de crianças e adolescentes, os atuais Ceducs, antigas Fe-
bem. São apenas dois dos instrumentos postos à disposição da 
causa, mas que não atuam de forma efi caz. 

Para se ter idéia da situação atual, em menos de um mês 
o noticiário policial registrou pelo menos três ocorrências fora 
do comum envolvendo crianças e adolescentes: a menina de 
doze anos que matou outra, de 16, a golpes de faca numa fes-
ta de rua; o menino de nove anos apreendido ao tentar prati-
car assaltos dentro de um ônibus; e na semana passada, uma 
adolescente de 16 anos contratada como pistoleira para parti-
cipar do resgate de um preso, ação que resultou na morte de 
um agente penitenciário. 

Nesse último caso, em específi co, a menina disse que o di-
nheiro de seu pagamento viria da venda das armas dos agen-
tes, que seriam roubadas, o que denota certa experiência. Ou-
vida por repórteres após apreendida, demonstrou frieza e con-
fessou participação em outros crimes.

Se a sociedade não reagir com espanto a fatos dessa natu-
reza, pouco restará a esta e às gerações futuras. Tanto a socie-
dade não pode deixar de se indignar como o poder público e 
todas as entidades que trabalham com a causa das crianças e 
dos adolescentes precisam agir de verdade, provocando e sen-
sibilizando as autoridades, a fi m de impedir o aumento da cri-
minalidade entre os jovens. Sem isso, não há esperança.

Editorial

Recentemente, o presidente da Comissão dos Direitos Hu-
manos da Câmara, o pastor deputado Marco Feliciano, conhe-
cido pela defesa de ideias fundamentalistas e notório homo-
fóbico, muito embora o negue, foi hostilizado por passageiros 
durante um voo. Assisti ao vídeo que, a princípio pode ser vis-
to como uma brincadeira inconsequente. Dois caras se levan-
tam no corredor, param ao lado do assento do polêmico par-
lamentar e cantam um dos hits dos Mamonas Assassinas, o 
“Robocop Gay”. Enquanto o fazem, passam a mão no cabelo 
e no rosto do deputado, numa clara demonstração de afron-
ta. Constrangido, ele nada fala, sequer olha para seus agresso-
res, que seguem com as provocações até que um dos passagei-
ros sentado na fi leira atrás do Feliciano sai em defesa dele e dá 
um basta na “brincadeira” que, a meu ver, desqualifi ca o direito 
das pessoas de protestar sem que confundam isso com o direi-
to de fazerem o que bem entendem, sob o amparo da manifes-
tação pela manifestação, no vazio de ideias e de argumentos.

Sou favorável desde sempre ao direito das pessoas de exer-
cerem sua orientação sexual sem que isso seja alvo de chaco-
tas, piadinhas, discriminação ou preconceitos na família, no 
trabalho e na vida social. Deve ser muito difícil e doloroso an-
dar na “contramão” do que é defi nido como certo pelo patriar-
cado e pela Bíblia.

Discordo absolutamente de Feliciano, uma pessoa que 
pauta assuntos de cunho democrático e legais à luz de textos 
bíblicos, cujas interpretações, diga-se de passagem equivoca-
das, já foram capazes de tantos estragos ao longo dos séculos. 
E também não poderia compactuar com alguém que luta con-
tra o direito homoafetivo, dentre outras defesas polêmicas dele, 
como a redução da maioridade penal, por exemplo, que eu sou 
contra.

Mas isso não me dá o direito de chacotea-lo, numa espé-
cie de pagamento na mesma moeda baixa e vazia. Isso não se-
ria igualmente intolerante? Claro que eu sei que o cara tem o 
poder da caneta na mão, mas será que esse tipo de atitude não 
acaba dando mais pontos a ele? Tornando-o um coitadinho ou 
vítima dos discordantes? Essa atitude dos engraçadinhos du-
rante o voo é muito parecida com a dessas pessoas que entra-
ram numa roubada de pirâmide fi nanceira, pensando que íam 
ganhar dinheiro fácil, sem esforço ou trabalho e, ao se depara-
rem com uma decisão judicial se acham no direito de “protes-
tar” fechando uma BR, confundindo privilégios com a luta co-
letiva e o processo democrático.

O direito de protestar pode ser tão soberano quanto equi-
vocado. Basta que o coloquemos em posições demarcadas pe-
los que defendem somente seus únicos e exclusivos privilégios. 
Já pensou se a moda pega? Vou juntar mulheres que, como eu, 
têm joanete, e fechar a Salgado Filho contra as fábricas de scar-
pin, porque são sapatos desconfortáveis.

Qual o limite?

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Estado mais leve
O PSDB vai apostar na defesa de uma agenda liberal nas pro-

pagandas de TV que serão exibidas neste semestre. O objetivo é 
ligar o presidenciável Aécio Neves (MG) à defesa de um governo 
que gaste menos com custeio e mais com serviços. Pesquisa do 
partido mostra que 64% dizem que serviços particulares funcio-
nam melhor que públicos, e 89% rejeitam mais impostos para fi -
nanciar a saúde. O discurso será pregar o padrão de efi ciência do 
setor privado na gestão pública. 

APERTO 
O PSDB também contratou 
uma pesquisa de intenção do 
voto, feita pelo instituto Ideia. 
Nela, Dilma Rousseff  aparece 
com 29,8%, seguida por Mari-
na Silva (25,1%), Aécio (16,6%) 
e Eduardo Campos (5,3%). 

FOLGA 
Já as pesquisas do PT mostram 
crescimento de 30% da aprova-
ção de Dilma desde o fi m dos 
protestos. Ela tem 38% de ava-
liação positiva. Tinha 57% an-
tes de junho, foi a 30% e tem 
38% depois de crescer 8 pontos. 

BLITZ 
Dirigentes da Rede vão inun-
dar cartórios eleitorais para 
tentar acelerar a criação do 
partido. Até quinta-feira, entre-
garão mais 100 mil assinaturas 
para validar, num total de mais 
de 700 mil. São necessários 492 
mil nomes. A sigla também de-
cidiu garantir 17 comissões es-
taduais provisórias, contra a 
exigência mínima de nove. 

CLÃ 
Ultrassonografi a confi rmou 
que o quinto fi lho de Eduar-
do Campos (PSB) é um meni-
no. Por decisão da mãe, Rena-
ta, se chamará Miguel, em ho-
menagem a Miguel Arraes, avô 
do governador. 

PATROCÍNIO 
O ex-presidente Lula confi r-
mou presença no lançamento 
da candidatura à reeleição do 
presidente nacional do PT, Rui 
Falcão, hoje, em Brasília. 

FIM DA LINHA 
O adiamento do leilão do 
trem-bala, anunciado ontem 
pelo governo, sempre contou 
nos bastidores com o apoio 
do ministro Guido Mantega 
(Fazenda). 

JURISPRUDÊNCIA 1 
A defesa de José Dirceu solici-
tou que seja designado novo re-
lator para os embargos de de-

claração do mensalão. Os ad-
vogados citam decisão do pró-
prio Joaquim Barbosa, que, 
depois de assumir a presidên-
cia do STF, deixou a relatoria de 
ação contra o senador Jayme 
Campos (MT) com base no re-
gimento interno. 

JURISPRUDÊNCIA 2 
Nos embargos de declaração a 
defesa de Dirceu anexou, ain-
da, voto de Barbosa em que o 
relator do mensalão diz que 
são cabíveis embargos infrin-
gentes (que podem rever em 
parte a decisão) quando há ao 
menos quatro votos divergen-
tes. Ele é contra esse recurso no 
caso do mensalão. 

O DELATOR... 
Há cerca de 15 dias, Roberto Je-
ff erson depôs por mais de qua-
tro horas na Polícia Federal no 
inquérito que investiga a sus-
peita de envolvimento do ex-
-presidente Lula no mensalão. 

... FALA 
Jeff erson, que delatou o esque-
ma em 2005, falou à delegada 
Andréa Pinho e ao auxiliar, Luiz 
Flávio Zampronha. “Eu repe-
ti que nunca tratei de conversa 
de Portugal Telecom com Lula 
nem com Palocci. Essa conver-
sa comigo foi feita através do 
Dirceu”, disse à coluna. 

DIGITAL 
Quem conhece os bastidores 
da trama envolvendo suposto 
esquema de corrupção na Pe-
trobras vê o dedo de Jorge Luz 
nas informações divulgadas. 
Luz é um lobista com ligações 
no PP, via Mário Negromonte e 
Pedro Correa, e entre petistas, 
como Vander Loubert. 

EU, NÃO 
O ex-presidente da Petrobras, 
José Sérgio Gabrielli, reage à 
tentativa de circunscrever o 
caso à sua gestão e lembra que 
o primeiro a vetar João Augus-
to Henriques na diretoria inter-
nacional da empresa foi ele. 

Do exagerado tamanho do bico 
do tucano já tínhamos conhecimento. 

A surpresa é a boca 30% maior do 
que o imaginado. 

DO DEPUTADO ESTADUAL ENIO TATTO (PT), primeiro-secretário 
da Assembleia de São Paulo, sobre a investigação de formação de 

cartel no governo do Estado. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ENTRE DOIS PODERES 

Em uma apresentação da CPI do Tráfi co de Pessoas da Câma-
ra, em maio, o promotor de Justiça Ariomar José Figueiredo da Sil-
va se empolgou e transformou a sala da comissão em um tribu-
nal. Acostumado a falar diante de um grupo de jurados, acabou se 
confundindo ao se dirigir aos deputados: 

– É por isso, senhores do júri... 
– Nós não estamos ainda, por ora, julgando nada - interrom-

peu o deputado Arnaldo Jordy (PPS-PA). 
– Foi um ato falho, ato falho! Isso vem de 20 anos de atuação! 

-  justifi cou o promotor.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Raio X por categoria

Professores
 ▶ Início da greve: 12 de agosto
 ▶ Servidores: 18 mil
 ▶ Prejuízo: 668 escolas públicas fechadas e 350 mil alunos sem aulas.

O que querem:

Pagamentos das horas excedentes; da carga suplementar; das 
gratifi cações dos diretores e vice-diretores; dos professores recém-
ingressos, que estão sem receber; de direitos funcionais previstos no Plano 
de Carreira; concessão imediata das licenças prêmios aos professores que 
estão em sala de aula e pagamento imediato das promoções; reforma e 
manutenção das escolas e convocação de cerca de 1.500 concursados.

O que o governo diz:

Nos últimos dois anos, salário do professor foi reajustado em 76,8%. 
Ao mesmo tempo, mais de três mil aposentadorias foram liberadas, bem 
como as promoções verticais, retidas desde 2006. O governo ratifi cou 
o cumprimento na íntegra da lei federal que estabelece o piso salarial 
e convocou, somente em 2013, outros 3.723 professores. Também foi 
realizada a compra de equipamentos e a recuperação de escolas.

Servidores do Itep
 ▶ Início da greve: 12 de agosto
 ▶ Servidores: 500
 ▶ Prejuízo: suspensão dos serviços de atendimento ao público (confecção 

de documentos de identifi cação). Somente o recolhimento de cadáveres 
transcorre normalmente. 

O que querem:

Envio e aprovação do projeto de Lei que cria a Lei Orgânica do Itep, com 
realização de concurso público e Plano de Cargos e salários.

O que o governo diz:

Ainda estuda a viabilidade da medida. O documento da Lei Orgânica 
está na Secretaria de Administração. O documento ainda deve ser apreciado 
pelo Gabinete Civil antes de seguir para a Assembleia Legislativa.

Servidores da Saúde
 ▶ Início da greve: 01 de agosto
 ▶ Servidores: 15 mil
 ▶ Prejuízo: em funcionamento apenas os serviços de urgência e 

emergência, com 50% das escalas, nos hospitais Walfredo Gurgel, Santa 
Catarina, Giselda Trigueiro, Ruy Pereira, João Machado e Centro de 
Reabilitação Infantil (Natal), Deoclécio Marques (Parnamirim) e Hospital 
Tarcísio Maia (Mossoró).

O que querem:

Cumprimento da Lei Complementar 475, do Plano de Cargos e Salários, 
no que diz respeito à incorporação de 25% das gratifi cações ao salário-
base; incorporações; pagamentos; tabela de qualifi cação; data-base para 
reajuste salarial.

O que o governo diz:

Pede a suspensão imediata da greve. Foi criada uma comissão com 
cinco representantes do governo e cinco representantes dos servidores, 
com prazo de 45 dias para “avaliar e corrigir as distorções” no Plano de 
Cargos, Salários e Remuneração. Ficou estabelecido ainda o pagamento de 
incorporação de 25% das gratifi cações ao salário-base em caráter retroativo 
a partir de agosto.

Policiais civis
 ▶ Início da greve: 09 de agosto
 ▶ Servidores: 3,1 mil
 ▶ Prejuízo: Apenas 30% do efetivo está nas ruas. As delegacias 

especializadas estão fechadas. Os distritos fazem apenas fl agrantes e 
Boletins de Ocorrência (BO) para a liberação de corpo no Instituto Técnico e 
Científi co de Polícia do Rio Grande do Norte (ITEP). 

O que querem:

Melhores condições de trabalho; reestruturação do plano de cargos; 
convocação de policiais aprovados e formados no último concurso público; 
medidas para preencher o défi cit de 4 mil policiais civis; retirada de presos 
das delegacias.

O que o governo diz:

A nomeação de concursados apenas com abertura de vagas por 
aposentadoria ou falecimento de policiais, mas sinaliza ainda não ter 
condições fi nanceiras para atender pleito salarial. A retirada dos presos das 
delegacias já está em andamento. O governo também informa que, de julho 
de 2012 para cá, a categoria contabiliza 60,97% aumento salarial. 

Os servidores da rede estadual 
de saúde paralisaram 50% dos 
serviços na última quinta-feira, 
1º de agosto. “Os plantões foram 
reduzidos em todas as unidades 
de Natal. O governo não está 
cumprindo a Lei do Plano de 
Cargos referente à incorporação 
de julho”, informou Simone 
Dutra,  coordenadora-geral do 
Sindicato dos Servidores da 
Saúde do Rio Grande do Norte 
(Sindsaude). O sindicato reuniu-
se ainda na última quinta-feira 
com o secretário estadual de 
Administração Alber Nóbrega – 
que também  preside a comissão 
formada pelo governo para 
negociar com os grevistas -  
mas não saiu satisfeito com a 
contraproposta.

A categoria também 
reivindica o pagamento 
de 22% na Gratifi cação de 
Atividade Executiva (GAE) 
para os aposentados, com valor 
retroativo a setembro de 2012. 
Também exige a antecipação dos 
25% de incorporação da jornada 
especial e da GAE, para todos os 
servidores da ativa, de fevereiro 
de 2014 a novembro de 2013. Por 
fi m, os trabalhadores pedem o 
estabelecimento de uma data-
base para reajuste salarial, a 
convocação de concursados e 
realização de concurso público.

O secretário de Saúde Luiz 
Roberto Fonseca participou 
do encontro na sexta-feira em 

que fi cou defi nido que a Lei 
Complementar 475, do Plano 
de Cargos e Salários, no que diz 
respeito à incorporação de 25% 
das gratifi cações ao salário-
base, será cumprida e paga 
retroativamente a partir deste 
mês.

O governo pediu a suspensão 
da greve por 45 dias, tempo 
em que a comissão avaliaria 
e corrigiria as distorções no 
Plano de Cargos, Salários e 
Remuneração, mas os servidores 
preferiram continuar em greve e 
propõem uma agenda unifi cada 
com as outras categorias para 
confrontar o governo.

Com a paralisação na saúde, 
os serviços em diversas unidades 
continuam reduzidos. Os três 
grandes hospitais da capital 
(Walfredo Gurgel, Santa Catarina 
e Giselda Pinheiro) fi cam restritos 
aos atendimentos de urgência e 
emergência. 

Ontem, o Sindsaude 
decidiu apresentar uma nova 
contraproposta. O sindicato 
manteve as demandas salariais, 
mas retirou uma série de 
pedidos administrativos, como 
a construção de uma nova sede 
para a pasta, eleições para o 
cargo de diretores de unidade de 
saúde, levantamento do défi cit de 
servidores e a incorporação dos 
hospitais regionais de Santa Cruz 
e Currais Novos à rede estadual 
de saúde. 

Além dos professores, outra 
categoria que endossou o mo-
vimento dos grevistas foi a dos 
servidores do Instituto Técnico e 
Científi co de Polícia (Itep), que on-
tem reduziram em 30% as ativida-
des do setor,  somando-se à para-
lisação da Polícia Civil iniciada na 
semana passada. O setor está ope-
rando apenas diante de  serviços 
inadiáveis, como exames de lesão 
corporal, local de crime, necropsia 
e reconhecimento de cadáveres.

“Num primeiro momento não 
deve haver acúmulo de corpos no 
necrotério e esperamos que não 
chegue a esse ponto. Estamos aber-
tos ao diálogo”, declarou a vice-pre-
sidente do Sindicato dos Policiais 
Civis (Sinpol), Renata Pimenta.

Pericias por portaria da Justiça 
ou do Ministério Público deixam 
de ser realizadas durante a greve, 
assim como a expedição de docu-

mentos e laudos. Segundo o Sin-
pol, em todo o estado 500 funcio-
nários do Itep cruzaram os braços.  

Do governo eles esperam o en-
vio da lei orgânica e do estatuto do 
Itep para a Assembleia Legislati-
va. Com isso, os servidores terão 
direitos e deveres garantidos por 
lei, inclusive com a realização de 
concurso público para o órgão e a 
criação do Plano de Cargos e Sa-
lários. “Os servidores estão há sete 
anos sem reajustes, conta apenas 
com gratifi cações que podem ser 
retiradas a qualquer momento”, 
reclama Renata Pimenta. O gover-
no não apresentou proposta aos 
servidores do Itep até o momento.

Quanto ao movimento da Po-
lícia Civil, a sindicalista afi rma que  
só estão sendo cumpridos os ser-
viços urgentes e inadiáveis como 
fl agrantes. A PC está funcionando 
com as delegacias de Plantão Nor-
te e Sul de Natal e a de Mossoró, 
além de dez regionais no interior”, 
conta Pimenta.

Ela diz que o quadro adminis-

trativo que oferece suporte aos 
fl agrantes também está funcio-
nando e que, por enquanto, ne-
nhum delegado aderiu ao movi-
mento. Os registros de ocorrên-
cias até estão sendo realizados 
nas delegacias de plantão, porém 
o trabalho investigativo só volta a 
funcionar após a paralisação. 

Desde a sexta-feira passada, 
o Comando Geral da Polícia Mili-
tar passou a confeccionar registros 
de boletins de ocorrência de Natal 
e da região metropolitana. Nas ci-
dades do interior, os batalhões e 
companhias independentes da Po-
lícia Militar estão encarregados no 
caso de indisponibilidade das dele-
gacias regionais da Polícia Civil. O 
documento também pode ser feito 
pela Delegacia Virtual pelo endere-
ço (www.defesasocial.rn.gov.br).

Os policiais reivindicam me-
lhoria de condições de trabalho, 
reestruturação do plano de car-
gos da Policia Civil, além da con-
vocação 306 policiais aprovados 
no último concurso público que 

já receberam formação e medidas 
para preencher o défi cit de quatro 
mil policiais civis no estado. Além 
disso, pedem a retirada de presos 
das delegacias.

O governo diz que a nomea-
ção dos concursados da Civil só 
ocorrerá mediante abertura de 
vagas por aposentadoria ou fale-
cimento dos policiais e que a reti-
rada dos presos das delegacias já 
está acontecendo de forma con-
tinuada. Quanto à demanda sa-
larial de todas as categorias, o go-
verno já apresentou as difi culda-
des fi nanceiras e diz que não tem 
condições de atender a este pleito.

Segundo a Secretaria Estadual 
de Planejamento (Seplan), os po-
liciais civis tiveram 60,97% de au-
mento salarial no período entre 
julho de 2010 e julho de 2013. Há 
três anos, a folha da Secretaria de 
Segurança Pública, com 2.595 ser-
vidores, somava R$ 10,8 milhões. 
Em julho de 2013, a Sesed conta-
bilizou 3.180 servidores para uma 
folha de R$17,4 milhões. 

ITEP REFORÇA MOVIMENTO 
DE GREVE NA SEGURANÇA 
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

SERVIDORES PARALISAM 50% 
DAS ATIVIDADES DA SAÚDE

 ▶ Luiz Roberto Fonseca, secretário estadual de Saúde: suspensão da greve

 ▶ Simone Dutra, coordenadora-geral do Sindsaude: insatisfação com governo

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Pais
Como leitor e jornalista, eu não poderia 
deixar de fazer este registro sobre 
a bela matéria “Duas Filhas, Dois 
Pais”, publicada na edição do último 
domingo do NOVO JORNAL. A história 
de Carlos Henrique, Wagner da Matta 
e suas meninas, que motivaram o 
livro homônimo a ser lançado nesta 
quarta-feira por nossa Sapiens Editora, 
na Livraria Saraiva, foi contada com 

precisão, honestidade e beleza pelo 
repórter Henrique Arruda, auxiliado 
pelas fotos marcantes de Ney Douglas. 
Parabéns aos dois profi ssionais e a 
toda a equipe do NJ por mais este ato 
em seu show diário de jornalismo. 
Gratidão aos amigos do NJ pela 
divulgação de nosso evento. Grande 
abraço,

Jomar Morais
Por e-mail

Pais - 2
Golaço do NOVO JORNAL de domingo 
a matéria com a família de dois pais e 
duas fi lhas adotivas. Faltou mencionar 
o esclarecedor artigo sobre eleições 
internas no PT-RN. Goste-se ou não, é 
o único partido de verdade que há.

Chico Moreira Guedes, @chicomgue
Pelo Twitter

Nome aos bois
O RN é uma viúva falida, mas 
perdulária (sobre artigo de Bira Rocha, 
“Nome aos bois”). 

Karol Diniz, @KarolDiniz_
Pelo Twitter

Nome aos bois - 2
Tudo que postei está no artigo escrito 

pelo meu pai na sua coluna desta 
sexta-feira do NOVO JORNAL. Dando 
nome às forças do mal do RN.

Gustavo Rocha, @gustavorocha
Pelo Twitter

Seridó
Prezados senhores: gostaria de 
abordar dois assuntos. Estou 
deveras apreenssivo com o destino 
das facções na região do Seridó, 
principalmente pela entrada do 
governo estadual nesse projeto. 
Enquanto estava sendo tocado 
somente pela iniciativa privada, o 
sucesso era garantido. Agora vem 
o risco. Todo cuidado é pouco pois 
onde há a participação governamental 
a tendência é a coisa desandar. 
Outro assunto que quero abordar 
é sobre o Campeonato Potiguar de 
Futebol do próximo ano que ganhou 
o patrocínio da TV Esporte Interativo, 
que transmitirá alguns dos seus jogos. 
Quero salientar que os campeonatos 
pernambucano e cearense são 
transmitidos pela TV Globo, no horário 
nobre da quarta e do domingo à tarde, 
sendo que o primeiro pela Globo 
Nordeste e no Ceará, pela TV Verdes 
Mares, afi liada da Globo naquele 
estado. Claro que é melhor termos a 
Esporte Interativo do que nada mas 

isso não é grande coisa. E olhe que 
o ilustre presidente da FNF relutou 
bastante antes de “bater o martelo”. 
Triste realidade essa nossa!

José Carlos de Vasconcellos Filho
Por e-mail

Bonnie & Clyde
Outra matéria que gostei: “Temos 
a nossa Bonnie”. Mas acho 
que temos mais de uma, caso 
consideremos procedentes as 
notícias que circularam em Natal, 
mormente no conjunto Candelária, 
onde teriam arrastões e assaltos, 
inclusive na rua Raposo Câmara, 
esquina com outra rua (preservo o 
nome), onde uma  vítima foi uma 
empresa de fornecimentos de 
alimentos. Isso foi noticiado no blog 
candelariaeasuarealidade. blogspot.
com, entre 2011 e 2012. Eu não tenho 
nenhuma prova, mas saiu a notícia 
que não foi desmentida. E mais: em 
Candelária, uma jovem adolescente, 
anos atrás, andava furtando e 
acompanhada por possíveis pivetes. 
Meninos, eu vi. E quase era vítima. 
Hoje, não sei que fi m levou. Talvez 
esteja com Lucifer.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

O mal do século
A expressão mal do século virou um clichê, um estereótipo. 

Nos últimos anos, foi repetida em incontáveis textos sobre doen-
ças que assumem o perfi l de pandemia, atingindo um número co-
lossal de pessoas. Eu mesmo apliquei esse rótulo às alergias, ao es-
crever sobre elas há dez anos na revista “Superinteressante”. Mas 
agora vejo: há males mais relevantes e perigosos, os quais nos en-
venenam a partir da alma.

Para mim, hoje, o mal do século é a ansiedade. Isto é, aque-
la sofreguidão que nasce do permanente receio de que estamos 
perdendo algo e é preciso acelerar para continuarmos no bonde 
da vida. Não é uma barra maneira para qualquer humano, embo-
ra em nossos dias “viver com adrenalina” seja a meta de milhões 
de pessoas.

Em sua expressão psicológica, ansiedade é impaciência pura 
em todo tempo e lugar. É a incapacidade de viver os ciclos da vida, 
fruir as etapas de cada evento, sentir o sabor das coisas. Então, 
uma abertura de novela, de não mais que dois minutos, parece-
-nos uma travessia do oceano da qual nos defendemos acionando 
o controle remoto. Na conversa com um amigo, a frase mais longa 
e serena torna-se suplício do qual fugimos antecipando respostas 
ao pensamento inconcluso. 

Em sua face orgânica, é a manifestação de fenômenos somá-
ticos como sudorese, taquicardia, transtornos digestivos, distúr-
bios do sono e tantos outros. É sobrecarga a todo o corpo, fruto da 
ação constante e intensiva do sistema nervoso simpático, aquele 
que nos livra do perigo em situações de emergência.

Como não há nada fora do lugar na criação divina, a ansieda-
de tem sua razão de ser num universo que exige a polaridade para 
existir e manifestar-se. Um indivíduo sem um mínimo de apreen-
são certamente estaria morto. Precisamos desse estímulo para 
agir e reagir, construir e descontruir. Mas, a exemplo das substân-
cias medicinais, aqui também a diferença entre o que cura e o que 
mata está na dose.

Um mundo de pessoas desconectadas de sua espiritualidade, 
a dimensão mais profunda do ser, sempre estável e centrada, ine-
vitavelmente acabaria tragado pelas ondas periféricas das pulsões 
egóicas, habitat das emoções e da eterna carência. 

Há muito discurso, muita droga (e manipulação da industria 
farmacêutica) e muitos interesses do mercado (que sabe que a 
curva do consumo acompanha a do medo) na abordagem da pan-
demia de ansiedade, mas o mal do século é, no fundo, um sinto-
ma de inconsciência.

Observar-nos para nos autoconhecermos, mexer no edifício 
de nossos valores ou simplesmente desconstruí-los, abraçar a fi lo-
sofi a ou uma prática espiritual não utilitarista são “remédios” efi -
cazes e sem custo fi nanceiro para curarmos a doença da ansie-
dade. Mas uma coisa assim, tão simples e tão ousada, incomo-
da a mente enredada em ilusões e, sobretudo, aos que tiram pro-
veito disso. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Carros para quê?
A coisa mais interessante de viajar é tomar 

contato com experiências diferentes das que 
existem no local onde você reside. Recentemente 
tive essa oportunidade. Conheci um meio de 
transporte revolucionário, barato, efi ciente, que 
se integra perfeitamente com os outros e, o mais 
interessante, torna praticamente dispensável o uso 
de carros. É um meio de transporte aparentemente 
limpo, no qual as pessoas podem viajar conhecim 
o mínimo de conforto e, de quebra, no clima 
refrescante propiciado pelo condicionador de ar 
(outra coisa moderníssima: um meio de transporte 
público e climatizado).

Nesse meio de transporte do futuro, qualquer 
um, com um passe semanal ou mensal pode 
atravessar a cidade inteira, no sentido que quiser, 
“subindo ou descendo”, quantas vezes desejar 
usando um cartão que é vendido em máquinas 
nos terminais de embarque. Esse mesmo cartão 
pode ser usado para os ônibus da cidade. Além 
disso, qualquer usuário com um smartphone pode 
baixar um aplicativo no qual visualiza o mapa com 
as linhas que esse transporte opera. São muitas 
linhas! E uma das coisas mais interessantes: ao 
contrário do sistema de ônibus público a que 
estamos acostumados, nesse transporte futurista 
as reclamações surgem quando a espera gira em 
torno dos 10, 15 minutos. Tem noção? Não existe, 
por exemplo, um caso de linha que tenha o apelido 
de “lenda” ou “mito”, como é o caso do 66 (antigo 
Ponta Negra-Campus). É assim: a pessoa chega 
numa estação e houve uma mulher ou um homem 
informar que por algum motivo tal o próximo 
embarque vai demorar 12 minutos! “Oh, meu deus, 
é o fi m do mundo!” Quer dizer: não existe aquela 
incerteza de se chegar numa parada e simplesmente 
parar e esperar por… 30 minutos! Sem a menor 
perspectiva de saber se esse prazo será cumprido. É 

algo que beira ser do outro mundo.
É claro que toda essa perspectiva com 

relação a esse meio de transporte só se dá porque 
(tecnicamente) eu moro em Natal… Natal, essa 
cidade que em pleno século 21 se debate e se 
contorce para quê? Para debater uma licitação 
de transporte público que envolve apenas ônibus 
e, quem sabe, vans. Natal, essa cidade pequena e 
simples, com avenidas principais que praticamente 
cortam a cidade; e cujo tamanho ainda cabe na 
cabeça de qualquer um… Tem noção? Qualquer 
um que conhece o mínimo a cidade consegue 
visualizá-la facilmente, por completo, em questão 
de segundos. E é uma capital de um estado.

Então, talvez, ao invés de toda essa discussão 
sobre as picuinhas de um sistema de transporte 
público envolvendo ônibus e vans que vão disputar 
espaço com os carros e fazer com que cada vez 
mais pessoas queiram ter seus próprio carros 
para sair da vala comum que é ter de esperar uma 
veículo que pode a qualquer momento não vir, 
por respeito à cidade, talvez fosse hora de alguém 
tentar fazer a cidade e o estado avançarem. E 
isso poderia ser feito por meio da proposição 
de uma alternativa de transporte que fosse 
mais efi ciente que a atual, e viesse realmente 
oferecer a possibilidade de evitar que mais e mais 
carros sejam vomitados nas ruas porque o atual 
sistema é muito difícil de gerir, seja pelo lado dos 
empresários, seja pelo lado dos passageiros. 

A propósito, o tal meio de transporte futurista 
chama-se METRÔ - também conhecido como 
subway ou, em coreano, 지하철(pronuncia-
se ‘tirrethai’) - parece com um trem só que anda 
debaixo da terra em alguns pontos. Tem várias 
camadas de túneis e é pensado para funcionar de 
forma que você possa chegar a qualquer ponto da 
cidade. 

Impressiona, diante de tal invento e da 
discussão da licitação quanto atraso existe e 
quanto falta visão a qualquer um desses que 
podem ter alguma infl uência na melhoria da nossa 
qualidade de vida. E veja bem: o senhorzinho 
que tivesse essa ideia e a conseguisse colocar 
para frente, realmente, fi cava garantido na sua 
cadeirinha política pro resto da vida. 

E para cidades que não tem espaço, como 
Natal, pode mudar um pouco o nome e, quem 
sabe, fazer um de superfície ou algo elevado, 
muitos metros acima do calçamento. Tem até um 
nome bonito: “airtrain”. Já pensou, um dia: o cara 
vem ao Rio Grande do Norte e anda no ‘airtrain de 
Natal’? Isso sim é que é fi cção científi ca.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

EVERTON DANTAS / NJ

PS.: Pois é: muito cá 
para nós, muito no fi nal 
das contas, não deixa de ser 
aquele danado de Veículo 
Leves sobre Trilhos que há 
anos nos prometem. E que 
não sai do papel. O caso não 
é nem tanto de ideia, porque 
ideia até eu tenho. Mas 
trata-se de vontade, força e 
visão política. Infelizmente, 
ainda elegemos pessoas que 
trabalham para nos colocar 
em engarrafamentos - e 
problemas - a perder de vista.



Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Viktor Vidal

O MAIOR PLANO DE SAÚDE DO PAÍS.

4008-1000
Plantão de vendas:

amil.com.br

SER O MAIOR É OFERECER AS 

 MELHORES OPÇÕES  
DE PLANOS DE SAÚDE PARA NATAL.
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O PT NÃO é vidraça apenas para a 
oposição que critica o governo fe-
deral. As eleições para a sucessão 
interna do partido serão só em 
novembro, mas a campanha em 
casa já centra fogo no lado nega-
tivo apresentado pelos governis-
tas nos últimos dez anos.  Para 
derrotar novamente o jornalis-
ta e advogado Rui Falcão, candi-
dato da ala majoritária do parti-
do que tem no ex-presidente Lula 
e no ex-ministro da Casa Civil José 
Dirceu seus principais expoentes, 
cinco chapas foram lançadas. Re-
presentante da principal corren-
te de oposição aos petistas que es-
tão no governo, a AE (Articulação 
de Esquerda) coloca à prova pela 
terceira vez o nome do historiador 
e ex-secretário de relações institu-
cionais do PT, Valter Pomar, para 
renovar a direção. 

Ele esteve em Natal sexta-fei-
ra passada para lançar a candida-
tura. O evento aconteceu na sede 
do Sindicato dos Eletricistas com 
presença da militância local. Po-
mar não tem o apoio dos princi-
pais nomes do partido no estado. 

A deputada federal Fátima Bezer-
ra e o deputado estadual Fernando 
Mineiro já declararam apoio a Rui 
Falcão, que entra como favorito na 
disputa. A Articulação de Esquer-
da é considerada uma espécie do 
PT do PT porque luta em defesa de 
um partido ‘democrático, popular 
e socialista’ bandeiras que, segun-
do os militantes da corrente, estão 
esquecidas. 

Assumindo o ditado popular 
que diz que para mudar o mundo 
é preciso, primeiro, mudar o pró-
prio quarto, Valter Pomar acredi-
ta que para fazer o governo dos 
sonhos da base do PT é neces-
sário renovar a direção do parti-
do. “É evidente que a gente preci-
sa mudar a direção. Num partido 
de massas, a direção tem que ser 
um espaço para o que queremos 
fazer. É importante termos uma 
direção comprometida com outra 
linha de pensamento”, avaliou du-
rante uma entrevista de uma hora 
na sede municipal do PT. 

Valter Pomar reforça a impor-
tância do PED (Processo Eleições 
Diretas) do partido, critica a for-
ma como a ala majoritária tentou 
levar dirigir as eleições trabalhan-
do para a formação de uma única 

chapa e criticou a forma como o 
PT tem enfrentado os problemas 
do governo federal. Para ele, por 
exemplo, o PMDB é muito mais 
um freio de mão do que uma con-
tribuição para o governo. Questio-
nado se o PT sobreviveria sem o 
PMDB, ele garante que sim. “Não 
tenho dúvidas nenhuma de que 
o PT faria um governo até me-
lhor sem o PMDB. É só você pegar 
o caso das reformas política e tri-
butária para ver que o que eles pu-
deram fazer para prejudicar fi ze-
ram. O PMDB funciona hoje como 
um freio de mão. Eles atrapalham 
mais que ajudam”, afi rmou.   

O diretório nacional do PT 
espera mais do partido no Rio 
Grande do Norte em 2014. Valter 
Pomar afi rmou que os petistas 
vêm fazendo ‘um esforço gran-
de’ para que o partido ‘dê um 
salto’ nas próximas eleições. Ele 
compara a situação do estado 
potiguar com a Paraíba, onde o 
PT venceu a eleição para prefei-
to de João Pessoa em 2012 com 
Luciano Cartaxo. Segundo ele, 
o avanço aguardado nacional-
mente passa pela manutenção 
de uma cadeira na Câmara Fede-
ral e a eleição de Fátima Bezer-
ra para o Senado. “No Nordeste 
tivemos um crescimento gran-
de, com raras exceções. Teve es-
tado em que não conseguimos 
dar um salto. Em 2012 demos 
esse salto em João Pessoa, onde 
ganhamos a prefeitura, e existe 
um esforço grande para dar um 
salto aqui também. Vamos tra-
balhar para eleger representan-
tes na Câmara e Fátima senado-
ra. Só em relação ao governo te-
mos algumas opiniões divergen-
tes”, comentou. 

A divergência a que se re-
fere Valter Pomar é no campo 
de alianças para a candidatu-
ra majoritária de oposição à go-
vernadora Rosalba Ciarlini. Não 
há consenso em relação a quais 
partidos deverão fazer parte 
desse acordo. “Há um ponto de 
vista para ver se vale a pena fa-
zer uma composição mais am-

pla”, disse. 
Uma coisa, ao menos, é certa: 

se o PMDB quiser compor com o 
PT a eleição majoritária em 2014 
no estado terá que romper defi -
nitivamente com o DEM. O reca-
do que já havia sido ensaiado pe-
los representantes locais do par-
tido foi reforçado pelo diretório 
nacional. Difícil vai ser arrancar 
o ministro da Previdência Ga-
ribaldi Alves de cima do muro. 
Mas Valter Pomar não vê outra 
forma, numa possível aliança, de 
contar com o partido controlado 
pelos Alves no estado senão bem 
longe do governo estadual. 

Sobre as alianças para a su-
cessão de Rosalba, Pomar disse 
que o diretório nacional já ba-
teu o martelo. Em nome do PT, 
ele descarta o mesmo modelo 
de aliança feito em 2010, quan-
do o PMDB se dividiu entre o 
apoio à então candidata Rosal-
ba Ciarlini, com Garibaldi Al-
ves, e a aliança com o ex-gover-
nador Iberê Ferreira de Souza, 
defendida pelo atual presidente 
da Câmara dos Deputados, Hen-
rique Alves, candidatura tam-
bém apoiada pelo PT.  “Só é pos-
sível imaginar qualquer aliança 
se o PMDB romper com o gover-
no estadual. E romper logo. Essa 
divisão não vai existir mais. Se o 
PMDB não romper com o gover-
no da Rosalba, qualquer outro 
movimento não dá nem pra con-
versar”, afi rmou. 

O ‘SALTO’ DE
FÁTIMA BEZERRA 

OPOSIÇÃO
/ ELEIÇÕES /  CANDIDATO DA ALA 
ESQUERDISTA DO PT À PRESIDÊNCIA 
NACIONAL DO PARTIDO, VALTER POMAR FAZ 
CAMPANHA EM NATAL E CRITICA GOVERNO 
FEDERAL E MEMBROS DA ATUAL GESTÃO

DENTRO 
DE CASA

O PMDB 
FUNCIONA HOJE 
COMO UM FREIO 
DE MÃO. ELES 
ATRAPALHAM MAIS 
QUE AJUDAM”

Valter Pomar
Candidato à presidência 

do PT

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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A DISPUTA ENTRE o Colégio de Pro-
curadores do Ministério Público 
do RN (MP-RN) e o procurador-
-geral de Justiça Rinaldo Reis ain-
da continua a se arrastar. Após 
ter acolhido, em caráter liminar, 
o mandado de segurança que os 
20 procuradores encaminharam 
para o Tribunal de Justiça do RN 
(TJ-RN) com relação à extinção de 
cargos no MP, o desembargador 
Expedito Ferreira de Souza fi xou 
multa diária de R$ 1 mil em caso 
de descumprimento. 

A decisão do magistrado im-
pede que o procurador-geral de 
Justiça encaminhe para a Assem-
bleia Legislativa um projeto de lei 
que possa extinguir cargos da es-
trutura do MP-RN sem que o do-
cumento tenha passado pelo Co-
légio de Procuradores. 

A deliberação de Expedito Fer-
reira toma como base a Lei Orgâ-
nica do Ministério Público, que em 
seu artigo 12 delega ao Colégio de 
Procuradores a decisão pela cria-
ção de cargos na entidade. 

De acordo com Rinaldo, a mul-
ta estipulada foi apenas uma cor-
reção da decisão em que a limi-
nar foi acolhida, expedida no fi m 
do mês passado. “O desembarga-
dor Expedito Ferreira se esqueceu 
de fi xar a multa. Os procuradores 
pediram para que a omissão fos-
se corrigida. Mas, isso não é nada 
demais, já que não iria desobede-
cer a decisão, de forma alguma. 
Estamos tranquilos, aguardando 
que na resolução do mérito a deci-

são nos seja favorável”, afi rmou o 
procurador-geral

Rinaldo Reis declarou, em me-
ados de junho, a intenção de enviar 
para a Assembleia Legislativa os 
projetos de lei que acabaria com os 
48 postos de assessor ministerial, 
que servem aos procuradores de 
Justiça. A fi nalidade é criar um car-
go único, que atenda tanto aos pro-
curadores como os promotores e 
que tenha um salário de R$ 4,7 mil. 

O pedido em caráter liminar foi 
feito pelos procuradores após a Co-
missão de Constituição e Justiça do 
legislativo estadual ter aprovado o 

projeto de lei que permitiu a indica-
ção de um promotor para o cargo 
de procurador-adjunto. Anterior-
mente, apenas poderia ocupar a 
posição um procurador de justiça. 

O procurador Anísio Marinho 
Neto, um dos 20 que se posicio-
nou contrário ao procurador-ge-
ral acredita que a decisão em cará-
ter liminar deverá ser confi rmada 
pelo pleno do TJ-RN.

“A expectativa dos procurado-
res é de que a liminar seja confi r-
mada pelos 15 desembargadores, 
impedindo o envio do projeto de 
lei sem que passe antes pelo Co-

légio de Procuradores. A lei nacio-
nal diz que todos os projetos como 
esse terão que passar pelo colégio”, 
disse Anísio.

Assegurada a posição do co-
légio, o procurador afi rmou que o 
projeto de lei desejado por Rinaldo 
Reis não passará. “Estamos todos 
os procuradores unidos. A extin-
ção de cargos não passa pelo colé-
gio. E iremos até o último tribunal, 
até as últimas consequências para 
confi rmar isso”, apontou Neto.

A decisão fi nal do pleno do TJ-
-RN sairá após o desembargador 
Expedito Ferreira apresentar o pro-

cesso para a emissão de parecer da 
Procuradoria Geral de Justiça e, em 
sequência, o envio do processo para 
o plenário do tribunal, que se reúne 
semanalmente às quartas-feiras.

A emissão do parecer por parte 
do Ministério Público será feita pela 
promotora Sayonara Café de Melo, 
por ser a mais antiga do quadro. 
A situação se dá por conta de tan-
to o procurador-geral Rinaldo Reis 
como o adjunto Jovino Pereira esta-
rem impedidos. Reis por ser o “alvo” 
do mandado de segurança e Jovino 
por ter emitido parecer de defesa 
em fase anterior do processo.

O Ministério Público do Rio 
Grande do Norte confi rmou 
que a proposta de unifi car as 
funções de assessor ministerial 
e assistente de promotoria 
vai ter um impacto anual na 
folha do órgão em torno de R$ 
3,5 milhões de reais. O cálculo 
foi feito pelo setor fi nanceiro, 
a partir da quantidade de 
funcionários que terão seus 
vencimentos alterados a partir 
de medida. 

Cento e noventa assistentes 
de promotorias, que hoje 
recebem aproximadamente 
R$ 2,6 mil, passarão a ganhar 
4,7 mil. Em compensação 46 
assessores da procuradoria de 
justiça, verão seus vencimentos 
caírem de 7,6 mil para os 
mesmos R$ 4,7 mil. Todos 
serão, a partir da medida, 
assistentes ministeriais. 

Esta conta, para ser real, 
ainda leva em consideração as 
diferenças com relação a cada 
funcionário. É que nem todos 
recebem o valor integral do 
cargo. Os que já são efetivos 
do Ministério Público e são 
lotados como assistentes ou 
assessores, recebem apenas 
a representação do cargo, 
além dos vencimentos que 
já tinham como servidores. 
Apenas os que são externos 
da instituição é que recebem o 
valor integral. 

Esta regra continuará 
valendo após o projeto. 
Dos 190 assistentes 
administrativos, apenas 34 são 
efetivos. Estes recebem os seus 
vencimentos como vencedores 
mais a gratifi cação prevista 
para o cargo, cujo valor, nem 
o vigente nem o futuro, foram 
apontados. Já os 156 restantes, 
receberão o valor total, que 
será de 4.700. O gasto mensal 
na folha só com este grupo, 
formado por funcionários são 
externos ao MPRN, seria de 
R$ 733.200. Atualmente, com 
este mesmo grupo se gasta R$ 
405.600, R$ 327.600 a menos 
do que será gasto após a 
mudança. 

Já dos 48 assessores da 
procuradoria, que tem um 
salário de 7.500, 60% é de 
efetivos. Ou seja, apenas 19 
recebem o R$ 7.500 inteiros, já 
que os demais só recebem além 
de seus salários de servidores 
a gratifi cação do cargo. Assim, 
para o grupo dos não servidores, 
o gasto mensal atual é de R$ 
142.500. Com a mudança, têm-
se uma economia de R$ 53.200 
mensais. 

O procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis, afi rma 
que, apesar do impacto 
na folha, considera que a 
medida trará uma economia. 
“É preciso uniformizar esse 
remuneração, porque temos 
dois grupos que desempenham 
a mesma função com ganhos 
salariais diferentes”, diz. E 
complementa: “Estamos 
fazendo isso a partir de uma 
remuneração intermediária. 
Se todos os assistentes fossem 
receber o valor máximo, de R$ 
7,5 mil, o impacto seria maior, 
de mais de R$ 14 milhões”.   

O procurador-geral Rinaldo 
Reis foi ontem a Brasília para 
prestar os esclarecimentos 
pedidos pelo Conselho Nacional 
de Ministério Público (CNMP). O 
processo aberto no conselho é o 
segundo relativo à disputa entre 
Reis e o Colégio de Procuradores.

Os 20 procuradores que 
integram os quadros do 
Ministério Público potiguar 
abriram a representação contra 
Rinaldo alegando que estariam 
sofrendo uma “perseguição”. 

Diferentemente da gestão 
anterior, comandada por Manoel 
Onofre Neto, o atual procurador-
geral não está repondo o quadro 
de assessores das procuradorias 
quando os servidores entram de 
férias ou licença. Anteriormente, a 
reposição era feita com servidores 
de outros setores, que recebiam 
gratifi cações.

Rinaldo Reis confi rma que 
não está mais encaminhando 
servidores para as procuradorias. 
“Fazer isso é cobrir um santo 

descobrindo outro. Não vou 
desfalcar um outro setor para 
realizar essa reposição. Esse 
deslocamento não existe mais”, 
afi rmou o procurador-geral.

De acordo com o procurador 
Anísio Marinho Neto, a falta de 
servidores está paralisando o 
trabalho nas procuradorias. Cada 
um dos 21 procuradores do MP-
RN tem direito a dois assessores 
ministeriais, que recebem R$ 7,5 
mil. “As procuradorias estão com 
difi culdades de funcionamento. 
Quando os servidores entram de 
férias, o trabalho é desfalcado e o 
MP não pode parar. E ele (Rinaldo 
Reis) ainda quer extinguir os 
cargos”, aponta Anísio. 

O procurador ainda alega 
que Rinaldo estaria tratando de 
forma diferente os procuradores e 
promotores. “Nós não recebemos 
servidores, mas os promotores 
sim. Ele está usando de dois 
pesos e duas medidas”, asseverou 
Marinho Neto.

Reis, que é promotor, nega 

que tenha benefi ciado seus 
pares, em detrimento dos 
procuradores. “Não há servidores 
sendo encaminhados para 
ninguém. Esse deslocamento vem 

causando muitos problemas para 
a administração da Procuradoria 
Geral de Justiça. Todos tem que 
administrar seus servidores. 
Eu mesmo tenho os meus na 

procuradoria geral e por vezes 
tenho que dividir o trabalho entre 
os servidores, por que alguém 
entra de férias, por exemplo”, 
relata Rinaldo. 

MAIS UM ROUND
/ DISPUTA /  DESEMBARGADOR DETERMINA APLICAÇÃO DE MULTA CASO O PROCURADOR-GERAL 
DE JUSTIÇA DESCUMPRA MANDADO DE SEGURANÇA IMPETRADO POR COLEGIADO DE 
PROCURADORES COM RELAÇÃO AO PROJETO QUE EXCLUI CARGOS NO MP

MUDANÇA TERÁ 
IMPACTO DE 
R$ 3,5 MILHÕES 
NA FOLHA

PGJ VAI A BRASÍLIA 
EXPLICAR PROJETO

PAULO NASCIMENTO
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Expedito Ferreira acrescentou aplicação de multa na decisão

 ▶ Rinaldo Reis presta esclarecimentos ao Conselho Nacional do MP

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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GUARARAPES
/ PRÓ-SERTÃO /  PROGRAMA IMPULSIONADO A PARTIR DA NECESSIDADE DA GIGANTE DAS CONFECÇÕES DESPERTA O 
EMPREENDEDORISMO NO INTERIOR POTIGUAR; ASSOCIAÇÃO PREVÊ CRIAÇÃO DE POLO NACIONAL NA REGIÃO SERIDÓ

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A CHEGADA DO Grupo Guararapes 
ao Seridó é fruto de negociações 
que duraram meses. Desde o se-
gundo semestre do ano passa-
do que a empresa potiguar nego-
cia com os faccionistas da região 
para poder implantar seu proje-
to de expansão.

Apesar das tratativas terem 
consumidos dezenas de reuni-
ões e visitas por quase um ano 
inteiro, até que se chegasse a um 
consenso sobre o acordo empre-
sarial, a parceria entre a maior 
empresa de confecção da Amé-
rica Latina e as pequenas unida-
des fabris do interior potiguar foi 
feita por ter de um lado a fome e 
do outro a vontade de comer.

Atualmente, a maioria das 60 
facções que funcionam em sete 
municípios do estado produz 
para a Companhia Hering, de 
Santa Catarina, que já está pre-
sente na região desde o fi m da 
década de 1990 destinando pe-
didos para as empresas serido-
enses. Algumas poucas ainda di-
videm a atenção com o Grupo 

ZTEC, representado pela RMNor 
e sua extensa cartela de clientes. 

Como o ditado popular as-
severa: quem tem um, não tem 
nenhum, e quem tem dois tem 
apenas um. Diante da necessi-
dade de consolidar o trabalho 
através da junção de mais um 
“parceiro”, os faccionistas liga-
dos à Associação Seridoense de 
Confecções (Asconf) resolveram 
procurar quem estava mais pró-
ximo. A Asconf conta, atualmen-
te, com 26 empresários associa-
dos, que representam 46 unida-

des de produção no Seridó. 
“Resolvemos procurar a Gua-

rarapes por ser uma empresa da-
qui do estado. A ideia casou com 
o plano de expansão da empre-
sa. Em agosto do ano passado di-
retores da empresa fi zeram a pri-
meira visita pelo Seridó. Foi um 
processo longo”, relembra o em-
presário e presidente da Asconf, 
Leonardo Ferreira de Azevedo.

Os primeiros testes de pro-
dução foram feitos em dezem-
bro do ano passado. E só em me-
ados de maio deste ano as pri-

meiras facções começaram, ofi -
cialmente, a produzir para as 
Confecções Guararapes. 

As negociações se estende-
ram principalmente por con-
ta das exigências de qualidade e 
documentais do grupo. O “che-
cklist” da empresa enumera em 
três folhas uma série de docu-
mentos e licenças necessários 
para poder fi rmar a parceria. A 
qualidade e a rapidez na pro-
dução foram pontos debatidos 
exaustivamente pelos dois lados.

O outro ponto que tomou 

bastante tempo dos executivos 
da Guararapes e dos pequenos 
empresários do Seridó foi a pro-
posta de preço apresentada pela 
empresa aos proprietários de 
facções através da associação. 
Diferente das outras empresas, 
o grupo propunha pagar por mi-
nuto trabalhado e não pelo nú-
mero de peças. Calejados pelo 
trabalho de mais de uma década 
com a Hering – que, na visão dos 
empresários, paga bem –, eles 
pediram mais. “O preço inicial 
era inviável. Mas, com a conver-
sa que tivemos, tudo fi cou acer-
tado”, relatou Leonardo, que des-
de 2010 comanda a associação e 
ainda emprega 90 pessoas nas 
três facções que possui em Aca-
ri, a 216 km de Natal. 

Tratando das negociações 
desde o início, o presidente das 
Asconf não imaginava que a si-
tuação poderia tomar a propor-
ção a que chegou, incluindo a 
participação de entidades como 
o Serviço Brasileiro de Apoio 
às Pequenas e Médias Empre-
sas (Sebrae-RN) e a Federação 
das Indústrias do Rio Grande do 
Norte (Fiern), além do Governo 
do Estado, através da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômi-
co (Sedec).

A união dos esforços culmi-
nou no lançamento do Pró-Ser-
tão no dia 5 deste mês. A inicia-
tiva reunirá investimentos de R$ 
40 milhões e a criação de 360 no-
vas facções, além da geração de 

20 mil empregos diretos e outros 
20 mil indiretos. Tudo isso den-
tro dos próximos quatro anos.

“Nunca pensei que o traba-
lho feito por nós e pela Guara-
rapes fosse ser reconhecido a 
este ponto, tornando-se um pro-
grama de governo. Os números 
não deixam negar a importân-
cia desse momento. Vejo o Se-
ridó se tornando um polo têxtil 
de referência nacional”, analisa 
Leonardo.

ABERTURA
Trabalhando para a Compa-

nhia Hering desde quando abriu 
a primeira facção em 2003, dei-
xando o trabalho com refrigera-
ção por incentivo do irmão, Leo-
nardo Ferreira de Azevedo tam-
bém não fi cará longe da opor-
tunidade criada pelo plano de 
expansão do Grupo Guararapes. 

“Em breve, após consolidar a 
terceira unidade que abri recen-
temente, irei abrir mais uma fac-
ção para trabalhar com a Guara-
rapes”, afi rma o empresário, que 
também é vereador na cidade de 
Acari.

Pela falta de espaço nos pré-
dios que aluga atualmente, ele 
pretende concentrar todo o tra-
balho em um só local.  “Já tenho 
o terreno pronto, só falta agora 
começar a construir. Farei o pré-
dio para unir o trabalho de todas 
as minhas facções. Só falta resol-
ver algumas pendências jurídi-
cas”, disse Leonardo.

 ▶ Facção em Acari, onde o trabalho para a Hering serviu de base para negociações com o Grupo Guararapes

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

A oportunidade abre uma 
nova fronteira de desenvol-
vimento no interior do esta-
do, aproveitando o know-how 
das facções do Seridó. De acor-
do com Leonardo Ferreira, vá-
rios empresários que já atuam 
no ramo, e outros empreende-
dores que pretendem abrir no-
vas facções, procuraram a as-
sociação após o lançamento do 
Pró-Sertão.

“Vários empreendedores de 
municípios como Equador, Pa-
relhas, Santana do Seridó e Car-
naúba dos Dantas já procura-
ram a Asconf para se associar 
e entrar no Pró-Sertão. E outros 
empresários do ramo de facções 
em Jardim do Seridó, Cruzeta 
e Cerro-Corá já estão encami-
nhando as documentações para 
abrir novas unidades”, relata o 
presidente.

A orientação dada pelo líder 
da entidade é aguardar as pró-
ximas ações do programa. A Se-
dec deverá abrir nos próximos 
dias um balcão de negócios que 
irá organizar a abertura de no-
vas facções, assim como a ex-
pansão de empreendimentos 
consolidados. 

O Sebrae, por exemplo, atu-

ará na área de consultoria e 
acompanhamento da gestão e 
fará investimentos de mais de 
R$ 7 milhões. Pelo outro lado, 
estará a Fiern, com mais de R$ 
32 milhões destinados à qualifi -
cação de mão de obra. Mais de 
40 mil pessoas deverão passar 
por cursos destinados à produ-
ção na área têxtil, saindo pron-
tas para atuar nas mais diversas 
áreas necessárias para o funcio-

namento das facções.
“Teremos que ter disponí-

veis uma série de costureiros, 
assim como pessoas especiali-
zadas na gerência da produção e 
também mecânicos que atuem 
na manutenção das máquinas. 
Do mesmo modo os novos em-
preendedores passarão por qua-
lifi cação. E muitos locais vão co-
meçar tudo isso do zero”, ressal-
ta o empresário.

A ideia daqui para frente, se-
gundo Leonardo, é reforçar o 
trabalho em conjunto realizado 
pelos atuais faccionistas. “Não 
há entre nós um sentimento de 
querer derrubar, passar a perna 
no outro empresário. Nossa in-
tenção é dar as mãos para cres-
cermos juntos. A nossa intera-
ção é forte e queremos passar 
isso para quem está chegando 
agora”, afi rma ele.

Apenas este ano os empresá-
rios do setor têxtil fi zeram uma 
série de compras em conjun-
to, para baratear os custos. Um 
milhão de agulhas foram com-
pradas em Blumenau e deze-
nas de máquinas eletrônicas – 
que consomem menos energia e 
trabalham mais rápido – foram 
adquiridas.

O plano de expansão da 
Guararapes pelo sertão poti-
guar atrai os olhos tanto de 
quem possuiu seu negócio vol-
tado para as grandes marcas, 
como para aqueles que veem 
uma oportunidade de aprovei-
tar a boa onda que se avizinha 
– seja mudando o foco da pro-
dução ou mesmo captando a 
mão de obra que será qualifi -
cada dentro dos próximos qua-
tro anos.

Françoise Alves trabalha 
com um tipo de facção diferen-
te, quase exclusivo. Com sua 
produção voltada totalmente 
para camisas (t-shirt e polo), ele 
tem uma equipe de design que 
vende o produto pronto para 
marcas de todo o Nordeste.

Sediada em Caicó, a EWS é 
fruto da herança familiar, liga-
da com a área de confecções 
desde que chegou à cidade se-
ridoense, ainda na década de 
1970. Não à toa, a empresa está 
instalada no bairro Paraíba, 
considerado o berço da confec-
ção no município.

“Vi uma defi ciência no mer-
cado e resolvi explorar. Todas 

as facções já trabalham com o 
produto pronto. Aqui nós pro-
duzimos o modelo e vendemos 
para as empresas”, ressalta Al-
ves, que abriu o negócio em so-
ciedade com Círio César.

Todo o desenvolvimento 
do produto é feito na empre-
sa. Desde o desenho, passando 
pelo corte do tecido, a costura e 
a fi nalização da peça, nada sai 
do controle da EWS. 

O grande problema, no en-
tanto, é a mão de obra para su-
prir a demanda. Trabalhan-
do no limite da produção, com 
mais de mil peças por dia sain-
do do local, Françoise acredita 
em uma melhoria da situação 
com a chegada do Pró-Sertão. 

“Não sabemos muita coi-

sa sobre o programa, mas só 
de ter um foco na qualifi cação 
profi ssional eu já acho impor-
tante demais. Precisamos mui-
to de mão de obra pronta para o 
trabalho”, aponta o empresário.

Quanto à oportunidade de 
deixar o seu modelo atual de 
produção e passar para o sis-
tema de facção tradicional ele 
pondera. “Não sei ainda se se-
ria vantajoso para mim, trocar 
os modelos. Mas, de toda for-
ma, não há dúvida que a che-
gada da Guararapes no Seridó 
é essencial para a economia lo-
cal. Quem sabe eu não consigo 
ainda pegar alguma coisa mais 
para frente, quando o meu ne-
gócio estiver mais fortalecido”, 
analisa Alves.

O FUTURO DA 
INDÚSTRIA 
POTIGUAR

E S P E C I A L

PROGRAMA MOBILIZA 
EMPREENDEDORES NA REGIÃO

EMPRESÁRIOS 
QUEREM PEGAR 
CARONA NO 
PRÓ-SERTÃO 

 ▶ Leonardo Ferreira, presidente da 

Asconf, vê polo nacional na região

 ▶ Françoise Alves: confecção própria em Caicó e expectativa de ganhos
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O CRESCIMENTO DAS vendas para 
o Dia dos Pais, comemorado 
anteontem, foi o menor registrado 
nos últimos três anos. 

No último fi nal de semana, 
entre os dias 9 e 11 de agosto, 
houve um avanço de 3,4% nas 
vendas, na comparação com o 
mesmo período de 2012 (10 a 12 de 
agosto), de acordo com o indicador 
Serasa Experian de Atividade do 
Comércio – Dia dos Pais 2013. 

Já as vendas realizadas na 
semana que antecedeu a data, de 
5 a 11 de agosto, cresceram 3,3%, 
frente ao mesmo período de 2012. 

Tanto a elevação verifi cada 
na semana anterior ao Dia dos 
Pais quanto a do fi nal de semana 
foram as menores em três anos. 

Na cidade de São Paulo, por 
sua vez, as vendas para o Dia dos 
Pais cresceram 3% na semana da 
data, e 2,3% no fi m de semana. 

Para os economistas da Serasa 
Experian, o consumidor está 
mais cauteloso diante da perda 
do poder aquisitivo, da infl ação e 
do aumento dos juros, fatos que 
o leva a priorizar o pagamento 
das dívidas e das renegociações 
assumidas. 

De olho no Dia das Crianças 
e no Natal, o consumidor 
endividado tem evitado novos 

parcelamentos. 
Na semana que antecedeu o 

Dia dos Pais, as vendas a prazo 
registram alta de 3,78%, frente ao 
mesmo período do ano passado, 
o menor avanço dos últimos três 
anos. 

Nos anos anteriores, as 
expansões foram de 4,75% 
(2012); 6,86% (2011) e 10% (2010), 
segundo dados do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e 

da CNDL (Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas). O 
resultado leva em conta as vendas 
parceladas realizadas na semana 
que antecede o Dia dos Pais, entre 
3 e 10 de agosto. 

Na avaliação do presidente da 
CNDL, Roque Pellizzaro Junior, a 
retração no setor já era esperada 
pela maioria dos comerciantes. “O 
cenário econômico é desfavorável. 
Os juros estão mais caros e o 

Brasil não cria tantos empregos 
como nos últimos anos, o que 
é fundamental para aquecer o 
consumo interno”. 

Pellizzaro também destacou 
o fato de que a infl ação acima do 
centro da meta reduz o poder de 
compra do consumidor brasileiro. 

Os produtos mais procurados 
foram os itens de vestuário, 
perfumaria, calçados, bebidas e 
artigos eletrônicos.

A POSSIBILIDADE DA Petrobras 
ultrapassar o limite de 35% de 
alavancagem no segundo se-
mestre, ou seja, aumentar o en-
dividamento em relação ao seu 
caixa, ontem em 34%, derru-
bou as ações da companhia. 

Em entrevista coletiva 
sobre o resultado do segundo 
trimestre, que foi melhor do 
que o esperado pelo mercado, 
o diretor fi nanceiro da estatal, 
Almir Barbassa, disse que a 
empresa não deve se endividar 
mais este ano e lançará mão 
do caixa para fazer frente aos 
investimentos.

Ele admitiu que no 
segundo semestre a estatal 
pode ultrapassar a relação 
de 35% estipulada pela 
companhia entre a dívida 
e seu caixa, mas que está 
tentando “intensamente” 
junto ao governo um novo 
ajuste da gasolina e do diesel, 
o que aumentaria a receita da 
estatal. Barbassa explicou que 
“possivelmente” vai ultrapassar 
a alavancagem de 35%, mas 

afi rmou que não teme por um 
rebaixamento pelas agências 
de rating, porque prevê 
recuperação no próximo ano 
com o aumento de produção. 

A notícia fez com que a 
alta das ações na Bovespa 
passassem rapidamente para 
queda. Perto do fechamento, 
as preferenciais caíam 3,1% e 
as ordinárias 1,43%. 

Especialistas dizem que 
a defasagem de preços da 
Petrobras em relação ao 
mercado internacional gira 
entre 14% e 17%. A empresa 
importa a preços de mercado 
externo e pratica preços 
congelados no interno. 

Com a infl ação alta, perto 
do teto da meta (6,5%), o 
mercado duvida que o governo 
irá conceder mais um ajuste, 
o que levará a empresa a um 
grau maior de alavancagem. 

O temor é que as agências 
de rating rebaixem a nota 
da companhia, hoje “grau de 
investimento”, o que levaria a 
empréstimos mais caros.

A APPLE DEVE anunciar um 
novo iPhone, sucessor do atual 
iPhone 5, no dia 10 de setembro, 
segundo uma reportagem do site 
“AllTh ingsD” (braço tecnológico 
do “Wall Street Journal”) que cita 
fontes mantidas em anonimato. 

O novo aparelho será equipado 
com a nova versão do sistema iOS, 
que já está disponível em versão 
de testes, e deve ter melhorias em 
sua câmera e no processador. 

Segundo rumores, o aparelho 
pode ter também um leitor 
de impressão digital a fi m 
de aumentar a segurança da 
autenticação. 

Acredita-se que o futuro 

smartphone possa ser chamado 
de iPhone 5S. 

Segundo o site “9to5Mac”, que 
cita uma notícia de um pouco 
conhecido noticiário chinês, há 
a possibilidade de o telefone ser 
equipado com a tecnologia NFC, 
para transmissão de dados entre 
dispositivos próximos, e de a 
câmera fotografar em 12 Mpixels 
(ante os 8 Mpixels do iPhone 5). 

Não citado pela reportagem, o 
suposto “iPhone 5C”, versão mais 
barata do telefone, pode ser um 
dos lançamentos do evento. O site 
SonnyDickson publicou imagens 
do que seria a parte traseira do 
celular. 

Um relatório que condena 
as condições trabalhistas em 
uma das fornecedoras da Apple 
na China, a Pegatron, diz que o 
iPhone 5C está sendo produzido 
naquele país desde, pelo menos, o 
mês passado. 

O iPhone 5, sexta geração do 
celular, foi anunciado no dia 12 de 
setembro do ano passado. O ciclo 
de lançamentos do celular da 
Apple é de um ano. 

A geração atual do telefone 
chegou ao mercado americano no 
dia 21 de setembro e ao Brasil em 
14 de dezembro. 

Consultada pelo “AllTh ingsD”, 
a Apple não quis comentar.

O GOVERNO ADIOU pela terceira 
vez uma licitação para a 
concessão do trem-bala ligando 
São Paulo ao Rio de Janeiro. A 
concorrência que defi niria o 
fornecedor dos equipamentos 
e operador da concessão estava 
marcada para a próxima sexta-
feira. Essa etapa do projeto 
agora não tem mais prazo para 
ser realizado. 

Segundo o ministro dos 
Transportes, Cesar Borges, o 
adiamento será por pelo menos 
um ano. “Não vamos parar o 
projeto”, disse o ministro. Segundo 
ele, outras etapas do projeto, 
como a contratação dos projetos 
executivos, continuarão a ser 
realizados. 

A decisão tomada pela 
presidente Dilma Rousseff  
foi anunciada ontem à tarde 

por Cesar Borges e pelo 
presidente da EPL (Empresa 
de Planejamento e Logística), 
Bernardo Figueiredo. 

O governo temia que a 
licitação pudesse não ter 
interessados ou ter apenas um 
grupo, formado por empresas 
francesas. Empresas da Espanha 
e da Alemanha pediram o 
adiamento do leilão para ter 
tempo de entrar no negócio. 

Na primeira tentativa de 
leiloar o trem-bala, em 2010, o 
governo fez dois adiamentos do 
prazo de entrega de propostas 
para dar mais tempos às 
companhias para formar grupos 
e entrar na concorrência. Pouco 
adiantou: o leilão realizado 
em julho de 2011 acabou sem 
interessados. 

Após esse fracasso, o governo 

refez o projeto dividindo-o 
em duas licitações: uma para 
fornecimento de equipamentos e 
operação e outra para construção 
da linha e estações. Essa era 
uma sugestão das empresas de 
fornecimento de equipamentos, 
entre elas espanholas, japonesas, 
francesas e alemãs, que 
informavam ao governo que 
entrariam no negócio caso 
ele fosse separado da parte de 
construção. 

O leilão marcado para 
sexta-feira seria para escolher o 
fornecedor e operador e estava 
marcado desde dezembro do 
ano passado. Mesmo assim, as 
empresas da Espanha enviaram 
duas cartas ao governo pedindo 
adiamento do leilão para terem 
mais tempo para apresentar suas 
propostas.

SÓ / COMÉRCIO /  DE ACORDO COM OS NÚMEROS DO SERASA, 
VENDAS PARA O DIA DOS PAIS TÊM PIOR RESULTADO EM 
TRÊS ANOS; ENTIDADES LOJISTAS ATRIBUEM DESEMPENHO 
AOS JUROS ALTOS E INFLAÇÃO PERTO DO TETO DA META

 ▶ Vendas fi caram abaixo do esperado no Dia dos Pais em todo o país

FÁBIO CORTEZ / NJ

LEMBRANÇAS

Anúncio do novo iPhone 
deve sair em setembro

/ TECNOLOGIA /

Governo adia leilão de novo
/ TREM-BALA /

ENDIVIDAMENTO CAUSA 
MEDO E AÇÕES CAEM

/ PETROBRAS /

 ▶ Diretor fi nanceiro da Petrobras, Barbassa prevê aumento da produção

TÂNIA RÊGO / ABR
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PREFEITURAMUNICIPALDE CANGUARETAMA

Abraão Azevedo Lopes

PREGÃO PRESENCIALNº 025/2013
O Pregoeiro do município de Canguaretama/RN torna público que se encontra aberta licitação
na modalidade PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO nº 025/2013,
objetivando a . A sessão
pública será realizada no dia , na sala de licitações
localizada na sede da prefeitura Municipal, sito a Praça Augusto Severo, 242 - Centro -
Canguaretama/RN.OEdital na integra poderá ser adquirido por meio eletrônico diretamente na
CPL localizada na Praça Augusto Severo, 242 - Centro ou solicitado pelo email:

.

contratação de empresa para aquisição de material odontológico
23 de agosto de 2013, às 09h00min

licitação@canguaretama.rn.gov.br
Canguaretama/RN, 09 de agosto de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDE CANGUARETAMA

contratação de empresa especializada na locação de veículos leves/pesados e máquinas
23 de agosto de 2013, às 11h00min,

Abraão Azevedo Lopes

PREGÃO PRESENCIALNº 027/2013
OPregoeiro domunicípio deCanguaretama/RN tornapúblico que se encontra aberta licitação na
modalidade PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO nº 027/2013,

. A
sessão pública será realizada no dia na sala de licitações
localizada na sede da prefeitura Municipal, sito a Praça Augusto Severo, 242 - Centro -
Canguaretama/RN. O Edital na integra poderá ser adquirido por meio eletrônico diretamente na
CPL localizada na Praça Augusto Severo, 242 - Centro ou solicitado pelo email:

.
Canguaretama/RN, 09 de agosto de 2013

Pregoeiro

licitação@canguaretama.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE LAGOASALGADA/RN

Contratação de empresa especializada em prestação dos Serviços técnicos de
assessoria contábil, emContabilidadePública 28de
agosto de 2013, às 09h00min

Abraão Azevedo Lopes

TOMADADE PREÇOS Nº 001/2013
OPresidente daComissãoPermanentedeLicitaçãodomunicípio deLagoa Salgada/RN torna
público que se encontra aberta licitação namodalidadeTOMADADEPREÇOS, objetivando
a

.Asessão pública será realizada no dia
horas, na sede da prefeitura Municipal. O Edital na integra

poderá ser solicitado através do email: ou
diretamente naCPLlocalizadanaRuaLuiz Francisco deOliveira, 62 - Centro.

Lagoa Salgada/RN, 12 de agosto de 2013.

Presidente da CPL

prefeituramunicipallagoasalgada@hotmail.com.br

PREFEITURAMUNICIPALDE LAGOA SALGADA/RN
GABINETE DO PREFEITO

16 de agosto de
2013, às 09h00min

aquisição de Gêneros
Alimentícios da Agricultura Familiar e ao Empreendedor Familiar Rural, destinado ao
atendimentodoProgramaNacionaldeAlimentaçãoEscolar, parao exercício de2013

Osivan Sávio Nascimento Queiroz -
Orlando Francisco Queiroz Junior

Abraão Azevedo Lopes -

CHAMADAPÚBLICANº 001/2013
APrefeituraMunicipal de Lagoa Salgada/RN, torna publico que realizará no dia

, na sala da Comissão Permanente de Licitação, localizada na Rua Luiz
Francisco de Oliveira, 62, Centro - Lagoa Salgada/RN, o recebimento da Documentação e
Projeto deVenda, relativo a Chamada Pública nº 001/2013, objetivando a

.
Lagoa Salgada/RN, 12 de agosto de 2013.

Prefeito Municipal
- Secretário Municipal de Administração e Finanças

Presidente da CPL

Ministério da 
Educação

Objeto: Aquisição de materiais de consumo para os laboratórios de eletrotécnica dos Câmpus deste IFRN, tudo em 

Entrega do Edital
Endereço
Abertura das Propostas
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site  
ou 

José Quintino Filho
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO Nº. 27/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de manutenção de bens móveis e imóveis dos 
câmpus Canguaretama, Ceará-Mirim e São Paulo do Potengi.
Entrega do Edital: a partir do dia 13 de agosto de 2013.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 23 de agosto de 2013 – 10h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br ou 
www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações.

Tatiana Cardoso Delgado Kobayashi
Pregoeira

AVISO DE PREGÃO Nº. 24/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

A POLÍCIA AINDA busca um suspei-
to de envolvimento na tentativa de 
resgate de um preso. Ao todo, três 
pessoas foram presas e uma ado-
lescente apreendida até o momen-
to por suposta ligação com a em-
boscada que resultou na morte do 
agente penitenciário Maxwel An-
dré Marcelino. O objetivo do gru-
po seria libertar o detento Wilson 
Rodrigues de Medeiros, o “Folha”, 
mas o plano acabou frustrado.

Logo após a emboscada, Wil-
son teve a transferência determi-
nada pela Justiça: do Presídio Es-
tadual de Parnamirim (PEP) para 
a Penintenciária Estadual de Alca-
çuz, em Nísia Floresta. Ele foi le-
vado a uma cela no pavilhão Ro-
gério Coutinho Madruga, inaugu-
rado em 2012 e classifi cado como 
de “segurança máxima”. O deten-

to deverá permanecer 30 dias iso-
lado antes de retomar o convívio 
normal no presídio.

A tentativa de resgate de “Fo-
lha” chamou atenção com a qual 
se desenvolveu na semana passa-
da em Parnamirim. A viatura na 
qual ele era transportado fi cou 
com diversas marcas de tiros dis-
parados em confronto contra os 
agentes penitenciários. Ainda na 
semana passada, duas pessoas fo-
ram presas e uma menor apreen-
dida. Para a polícia, o grupo agiu 
a partir da articulação de Morga-
na Renata de Almeida Filho, mu-
lher de Wilson e suposta mentora 
da emboscada.

Morgana foi presa na noite da 
sexta-feira passada após ser en-
contrada na avenida Lima e Sil-
va, zona Oeste de Natal. Com ela, 

também foi preso Hytan Torqua-
to Soares, considerado suspeito de 
integrar o bando. Na noite desse 
domingo, a Polícia Militar encon-
trou Tiago Lucas de Oliveira Silva. 
Os investigadores também o con-
sideram suspeito de participar da 
tentativa de resgate.

Os homens detidos foram le-
vados ao Centro de Detenção Pro-
visória (CDP) de Pirangi, de onde 
deverão ser transferidos para ou-
tras unidades na capital. A adoles-
cente de 16 anos está apreendida 
provisoriamente no Centro Edu-
cacional (Ceduc) Padre João Ma-
ria, na zona Norte de Natal. 

Já Morgana Renata foi levada ao 
CDP Feminino de Parnamirim. Ela 
divide uma das três celas do local. A 
unidade comporta 128 presas. A Se-
cretaria de Justiça cogita sua trans-

ferência para a zona Norte da capi-
tal por questões de segurança.

Se depender da disponibilida-
de de agentes para realizar a trans-
ferência, a Sejuc poderá encontrar 
difi culdades. Ontem, no CDP de 
Parnamirim o clima era de des-
confi ança e insegurança. “Se não 
tiver colete para a gente, ninguém 
vai fazer essa transferência. Tem 
detentas também necessitando 
de atendimento médico, mas não 
vamos fi car no hospital desprote-
gidas”, comentou uma das agen-
tes da unidade.

A sensação de insegurança foi 
reforçada após a morte do agen-
te Maxwell na semana passada. A 
categoria foi às ruas para protes-
tar contra as condições de estru-
tura adequadas para a proteção 
dos servidores.

Polícia ainda procura por mais 
um envolvido na emboscada

/ PARNAMIRIM /

OBRAS PARA / EDITAL /  REFORMA DA 
ESCOLA ESTÁ PREVISTA 
PARA COMEÇAR EM 
NOVEMBRO; LICITAÇÃO 
DEVE SER CONCLUÍDA 
NO PRÓXIMO MÊSO ATHENEU

ORÇADAS EM R$ 2,5 milhões, a refor-
ma e ampliação da Escola Estadual 
Atheneu Norte-Rio-Grandense e do 
ginásio poliesportivo Sílvio Pedrosa 
devem ser iniciadas em novembro 
deste ano. O edital de licitação foi 
lançado no último sábado. A ins-
tituição funcionou em vários luga-
res até se estabelecer no atual pré-
dio,  na rua Campos Sales, Petrópo-
lis, em 11 de março de 1954.

Tombado como patrimônio 
histórico-cultural do Rio Grande 
do Norte, o prédio não pode sofrer 
modifi cações em seu projeto arqui-
tetônico. As mudanças previstas 
contemplarão melhorias para re-
avivar o projeto original da escola. 

 “O Atheneu é um símbolo da 
educação do estado que foi rele-
gado em todas as gestões. O pro-
cesso demorou porque não se po-
dem quebrar as paredes, mesmo 
necessitando”, explicou a secretá-
ria estadual de Educação, Betha-
nia Ramalho. 

Assim como o Atheneu, o Caic 
de Assu também está sendo lici-
tado.  E ainda existem projetos de 
reformas semelhantes para as E.E. 
Anísio Teixeira e Wisnton Chur-
chill, estas duas orçadas em tor-
no de R$ 835 mil e R$ 1,6 milhões, 
respectivamente.

O edifício em formato de X 
terá toda a sua instalação elétri-
ca e hidrossanitária substituída. 
Atualmente a tubulação é de ferro 
e passará para PVC. Haverá tam-
bém a adequação para acessibi-
lidade, instalação de rampas de 
acesso para as salas em madeira 
cobertas por alumínio e a constru-
ção de um elevador de plataforma.  

Será recuperada toda a parte 
física de revestimento, como tam-
bém adaptação da escola para o 
combate a incêndio, através de hi-
drantes e extintores. Além da ins-
talação de uma subestação de 
energia de 150 kva.

A cobertura do prédio tam-
bém vai passar por modifi cações. 
Toda a estrutura de madeira e te-
lhas será retirada para darem lu-
gar a uma nova cobertura, res-

peitando a arquitetura original do 
prédio. O mesmo ocorrerá com as 
esquadrias inseridas nas janelas. A 
proposta é recuperar e inovar res-
peitando o modelo original.

O primeiro ginásio poliesporti-
vo do Norte-Nordeste, o Silvio Pe-
drosa, situado no terreno do colé-

gio, passará pela recuperação na 
parte elétrica e física e também 
será renovada a sua cobertura. Por 
fi m uma nova pintura para escola, 
nas cores originais de construção.

Já o perímetro aberto, que se 
localiza entre as salas de aula e o 
ginásio, será transformado num 

Centro de Convivência – compor-
tando refeitório, uma sala para o 
grêmio escolar e outra para a As-
sociação de Ex-alunos da institui-
ção –, uma área total de 450m2.

Segundo Clécio Martins, sub-
coordenador de Manutenção e 
Construção Escolar da Seec, o edi-
fício do Atheneu nunca passou 
por uma reforma deste porte. In-
clusive, para ele, as condições pre-
cárias poderiam ter sido evitadas 
através de manutenção. 

Com o edital lançado nesse sá-
bado, 10, a licitação está prevista 
para ocorrer dia 19 de setembro. 
O processo é coordenado pela Se-
cretaria de Estado de Infraestrutu-
ra (SIN) que, além da contratação 
por licitação, se encarregará da fi s-
calização das obras.

Segundo a diretora geral Seve-
rina Targino, os locais e turnos de 
aula serão adequados à rotina das 
obras. “Poderemos devolver para 
a sociedade o Atheneu dentro da 
sua funcionalidade. A reforma ser-
ve até de motivação aos professo-
res e alunos”, declara Severina.

O Atheneu hoje compor-
ta uma média de 900 alunos, po-
rém tem capacidade para o dobro, 
1.800. A diretora Severina Targino 
acredita que a má aparência “afu-
genta” os alunos da escola e, atra-
vés da reforma física e integração 
no projeto Ensino Médio Inovador, 
poderão recuperar seu renome na 
rede de ensino. 

Alexia Regina, 17, estuda no 
Atheneu há dois anos e cursa atu-
almente o 2° ano. Ela conta que 
colegas de outras escolas caçoam 
da aparência do prédio. “Tomara 
que aconteça. Se sim, vou ter mui-
to orgulho”.

Desacreditada está a profes-
sora de física Suely Barbosa, ape-
sar de vestir a camisa da escola, 
ela prefere apegar-se mais a edu-
cação do que a instituição. Há três 
anos lecionando na escola, não 
tem boas expectativas quanto às 
obras. “Já ouvi muitas promessas 
de reforma, só acredito quando 
começar e terminar”.

 ▶ Escola funciona no mesmo prédio desde 11 de março de 1954

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Alexia Regina, estudante  ▶ Severina Targino, diretora geral
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Sadepaula

É curioso que a vida, quanto 
mais vazia, mais pesa”
León Daudi
Escritor espanhol

FOTOS: D'LUCA / NJ

JANY AMORIM

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

JOÃO NETO

Noite de muita 
beleza e emoção 
nos bastidores 
do Miss RN 
2013, no Villa 
Hall.

Fotos
1. Miss Brasil Gabriela Markus, Miss 

RN 2013 Cristina Alves,  Larissa 
Costa, Miss Brasil 2009 e Kelly 
Fonseca, Miss RN 2012

2. Suzana Scotth e Elthon Santos, 
Mister RN 2013

3. Michele Elali, Nicole Serquiz, 
Suzane Elali, Lúcia Serquiz, Valéria 
Cavalcanti e Dona Titi Cavalcanti

4. Georgiano Azevedo e Luiza Ribeiro
5. Miss RN Cristina Alves
6. Gabriela Markus, Miss Brasil 2012 

com Sinval Souza

?
VOCÊ SABIA
Que o especialista que apresentará o Seminário de 
Psicologia e Psiquiatria Forense em Natal, Daniel Martins 
de Barros, comentou no programa ‘Fantástico’ do último 
domingo, o caso que investiga se Marcelo Eduardo Bovo 
Pesseghini, de 13 anos, matou a família e se suicidou na 
zona norte de São Paulo? Que o psiquiatra do Hospital 
das Clínicas de São Paulo é uma das maiores referências 
nacionais em Psiquiatria Forense, especialização que tem 
contribuído para a solução de crimes, por meio da análise 
mental do réu durante as fases de um processo? Que esse 
assunto será abordado de forma ampla no Seminário que 
será realizado nos dias 13 e 14 de setembro no centro de 
eventos do Hotel Parque da Costeira?

Para se sair bem
A G7 Comunicação está fechando 
uma nova turma para mais um curso 
de Mídia Training (como lidar com a 
imprensa e se sair bem em entrevistas 
de TV, rádio e jornal impresso) para o 
próximo mês de setembro. O curso, 
ministrado pelos jornalistas Gustavo 
Farache e Erika Zuza, acontecerá em um 
sábado, dia 14 de setembro, das 8h às 12h 
e das 14h às 17h. Informações pelo 8899 
0905 ou comunicacaog7@gmail.com.

Furo
Segundo uma fonte da coluna 
entre conselheiros do Alecrim 
F.C., caso o seu time, o Globo, 
não consiga fi car na 1ª divisão 
do futebol do estado, o seu 
dono, Marconi Barreto, será um 
forte concorrente à presidência 
do Alecrim, contra Antony 
Armstrong. Ainda conforme a 
fonte, se não houver transparência 
na administração Armstrong, será 
uma barbada a vitória de Barreto.

Happy hour 
cultural
O Cachaça Filosófi ca é um projeto 
independente que discute temáticas 
que envolvem ciência, fi losofi a e 
arte. É itinerante e visa circular 
pelos espaços de Natal que se 
encontrem abertos para acolhê-lo 
como livrarias, sebos, bares, cafés... 
Iniciado em novembro de 2012 com 
o intuito de propiciar um momento 
de lazer, cultura e descontração, 
conta hoje com um público cativo e 
vem ganhando espaço e repercussão 
através das mídias sociais. Sempre 
que possível, busca-se unir a 
programação dos debates com uma 
agenda cultural seja música e/ou 
poesia. Os encontros são realizados 
mensalmente proporcionando a 
construção do conhecimento de 
maneira leve, sem um formato 
defi nido, a partir de uma linguagem 
acessível, ultrapassando os muros da 
universidade, através de um debate 
democrático, diversifi cado, atraindo 
desde pessoas que nunca tiveram 
contato com a fi losofi a (secundaristas, 
curiosos e universitários das mais 
diversas áreas) até as que a discute 
com profundidade. O evento acontece 
amanhã, entre 17 e 20h no Mercado de 
Petrópolis.

Jogos da 
Amizade
Natal será sede, entre quinta e 
domingo próximos, do XI Jogos da 
Amizade. O evento, que tem como 
objetivo promover a amizade e a 
integração, acontecerá em diversos 
ginásios da cidade. A abertura será 
realizada na quinta, às 17h, no 
Ginásio do Sesi, na Av. Mor Gouveia. 
As escolas Motiva, de Campina 
Grande, Cei – Romualdo Galvão, 
de Natal, Antares e Master, ambas 
de Fortaleza e Motiva, de João 
Pessoa farão parte do evento. As 
competições acontecerão no ginásio 
da UFRN, no ginásio e na piscina do 
Sesi e no CEI Romualdo Galvão.

Olimpíada do 
Conhecimento
O presidente do Sistema FIERN, Amaro 
Sales, abriu nesta segunda-feira, a etapa 
Estadual da Olimpíada do Conhecimento. 
Realizada pelo SENAI, ocorrerá até 17 
de agosto, no Centro de Convenções 
de Natal. O evento reúne 90 alunos do 
SENAI e do SENAC, que competirão em 
21 ocupações. O horário de visitação é de 
8 às 17h e a entrada é gratuita.  Durante 
o torneio, os jovens executam tarefas do 
dia a dia das empresas, dentro de prazos 
e padrões internacionais de qualidade. 
Vencem aqueles que alcançarem as 
melhores notas nos quatro dias de prova.

Na Festa do Boi
Minha mulher e eu fomos à Festa 
do Boi no Parque Aristófanes 
Fernandes, em Parnamirim. No 
primeiro box, encontramos uma 
tabuleta que dizia:
“Este touro cruzou 50 vezes no ano 
passado”
Minha mulher, brincando, cutucou-
me nas costelas e rindo, disse: 
– Hum, ele cruzou 50 vezes no ano 
passado. Uma vez por semana! 
Continuamos caminhando e no 
próximo box estava uma tabuleta 
que dizia: 
‘’Este touro cruzou 150 vezes no 
ano passado”
Minha mulher me deu um tapa 
nas costas e disse: 
– Opa! É quase três vezes por 
semana!... Você poderia aprender 
alguma coisa com ele. 
Continuamos nosso passeio e 
encontramos uma tabuleta que 
dizia em letras garrafais: 
“Este touro cruzou 365 vezes no 
ano passado” 
Minha mulher estava tão excitada 
que seu cotovelo quase quebrou 
minhas costelas: 
– Isto é uma vez por dia.  Você 
realmente poderia aprender 
alguma coisa com esse aí. 
Eu olhei para ela e disse: 
– Vá até ali e pergunte se foi com a 
mesma vaca. 
Meu estado tem melhorado de 
crítico para estável e, se Deus 
quiser, devo ter alta dentro de um 
mês ou dois, sem sequelas. 

 ▶ A Miss Brasil Gabriela Markus na Jorge Bischoff com 

Kassandra Bezerra, Raffaela Rosito e Kelly Fonseca

 ▶ Débora Ramos e Heloísa Cirelli fazendo festa no Pepper’s

 ▶ A Miss Natal Bárbara Elali

 ▶ Dorinha 

Costa 

dançando 

tango com 

o professor 

Edson, na 

festa de seus 

80 anos, no 

Versailles

 ▶ Adrielle Rocha e Andressa Medeiros 

curtindo o fi nal de semana no Dom Vinicius
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Editor 

Moura Neto

BONECOS, SILHUETAS E imaginação. 
Para voar faltou pouco no últi-
mo fi nal de semana, quando a Cia 
Mútua de Teatro pousou em Na-
tal com o seu mais recente espetá-
culo “Um Príncipe Chamado Exu-
péry”. A peça conta, através de bo-
necos, a história de um “homem 
disposto a viver as maiores aven-
turas que o céu pudesse lhe pro-
porcionar”, conforme a atriz, dra-
maturga e bonequeira Mônica 
Longo, 33, defi ne o escritor e pilo-
to francês Antoine Saint-Exupéry, 
personagem central da trama. 

Após quatro apresentações no 
novo teatro do Departamento de 
Artes da UFRN, o grupo continua 
a etapa potiguar hoje com mais 
duas sessões gratuitas do espetá-
culo em Currais Novos. Depois irá  
também para Mossoró, na quinta-
-feira, e Caicó, no sábado, onde re-
alizará ainda uma ofi cina de sensi-
bilização para as formas animadas. 

A companhia se deparou em 
2006 pela primeira vez com a ideia 
de encenar a história do escritor 
francês em um espetáculo úni-
co. No entanto, o projeto que ora 
apresenta só começou a ser via-
bilizado a partir de 2008, quan-
do conseguiu o Prêmio Funarte 
de Teatro Myriam Muniz para a 
montagem da peça, aliado a mais 
dois prêmios locais, em Santa Ca-
tarina, local de origem do grupo.

“Caiu em nossas mãos a infor-
mação de que ele entregava car-
tas em Santa Catarina e que ti-
nha amigos por lá, então começa-
mos a pesquisar melhor isso”, ex-
plica Mônica, que, além de montar 
o texto do espetáculo com Gui-
lherme Peixoto e Willian Siever-
dt, também assina a tridimensio-
nalização dos bonecos. “Por sorte 
havia uma pesquisadora que es-
tava estudando a relação dos pilo-
tos franceses com Santa Catarina 
e entramos em contato com ela”, 
completa. 

A pesquisa foi intensa e levou 

a companhia para a França. Lá o 
grupo entrevistou o sobrinho neto 
do escritor, François D’Agay, e ain-
da visitou um museu em Paris, 
onde estavam expostas roupas, de-
senhos originais do Pequeno Prín-
cipe e até mesmo algumas par-
tes do avião que Exupéry pilotava 
quando desapareceu em 1944.

“De vez em quando ele desa-
parecia e 50 anos depois da última 
vez em que foi visto, um pescador 
encontrou uma pulseira que com-
provaram pertencer à Exupéry, 
então iniciaram uma busca inten-
sa no Mar Meditterâneo e encon-
traram os destroços do avião, com 
algumas roupas. Tudo isso a gente 
viu nesse museu em Paris”, conta.

Após quatro meses de leitura e 

estudo, a Cia começou a trabalhar 
defi nitivamente no texto do espe-
táculo que não tem uma única fala 
e assim pode ser entendido uni-
versalmente. “Nosso sonho é apre-
sentá-lo na França”, confessa Mô-
nica. Entre os 140 acontecimen-
tos mais importantes mapeados 
pela Cia Mútua na vida do escritor 
francês, dez foram selecionados 
para se transformar no espetáculo 
com duração de 50 minutos. 

“Mapeamos 140 aconteci-
mentos que dariam um bom tex-
to, mas seria impossível trabalhar 
com esse número, então escolhe-
mos dez fatos marcantes de sua 
vida, colocamos em ordem cro-
nológica e contamos a vida dele 
desta maneira: de 1926, quando 

Exupéry começa a voar, até 1944, 
quando ele desaparece. A peça 
tem muito do livro autobiográfi -
co que ele escreveu chamado Ter-
ra dos Homens”, detalha. 

“Decidimos descartar o pal-
co italiano (tradicional) e opta-
mos por montar um hangar para 
aproximar mais as pessoas. É uma 
peça com muita ação, os aviões 
voam pela plateia”, conta. Os bo-
necos também não seguem um 
layout único. Além da própria ré-
plica de Saint-Exupéry, elogiada 
pela família dele - que notou gran-
de semelhança no nariz do bone-
co com a “versão” original - vários 
outros personagens entram em 
cena. “Tivemos acesso a um livro 
de desenhos feitos por ele e isso 

nos ajudou a pensar nos persona-
gens”, explica.

Questionada se durante a pes-
quisa o grupo encontrou algum 
indício de que Exupéry havia pas-
sado por Natal, como se especula, 
ela menciona que é possível, já que 
a rota brasileira percorrida pelo 
escritor, enquanto trabalhou para 
a companhia de correio aéreo Aé-
ropostale, começava em Natal e 
terminava em Pelotas (RS). Além 
de estar no Brasil, ele também en-
tregou cartas pela Europa e Áfri-
ca. “Não temos nada comprovado, 
e sim muitas histórias, no entanto 
vários livros garantem que ele es-
teve pelo país, e entre um voo e ou-
tro é natural que tenha parado em 
algum lugar do país”, sugere.

Confi ra as próximas 
apresentações:

Currais Novos
Dia 13 (às 19h e às 21h)

 ▷ Local: Ginásio Poliesportivo 
Geraldão

 ▷ Endereço: Rua João Dutra de 
Almeida – Bairro JK

 ▷ Ingresso: Gratuito e disponível 
no local (uma hora antes do 
espetáculo).

Mossoró
Dia 15 (às 19h e às 21h)

 ▷ Local: Teatro Municipal Dix-
Huit Rosado Maia

 ▷ Endereço: Avenida Rio Branco
 ▷ Ingresso: Gratuito e disponível 

no local (uma hora antes do 
espetáculo).

Caicó
Dia 17 (às 19h e às 21h)

 ▷ Local: Serviço Social do 
Comércio (SESC) – Seridó

 ▷ Endereço: Rua Washington 
Luiz, nº. 55 – Boa Passagem

 ▷ Ingressos: Gratuito e 
disponível no local (uma hora 
antes do espetáculo).

Ofi cina de Sensibilização 
para as formas animadas

 » Quando: Dia 16 
(das 13h30 às 18h)

 » Local: Casa da Cultura de 
CaicóA vinda da Cia para Natal se jus-

tifi ca pela curiosidade do grupo pe-
las terras potiguares. “Entramos em 
contato com alguns amigos e deci-
dimos vir para cá, um lugar inédito 
para todos nós. Escolhemos Natal 
e Mossoró porque são dois polos; e 
Caicó e Currais Novos porque tam-
bém temos a intenção de levar o es-
petáculo para os lugares que não 
possuem acesso à cultura”, explica.

Muito embora o espetáculo 
seja de bonecos, ele não é direcio-
nado ao público infantil - tem cen-
sura 10 anos por tratar essencial-
mente de solidão, morte e cartas, 
“elementos que não fazem par-
te do universo infantil. Ele funcio-
na para a família, mas já tivemos 
a oportunidade de apresentar so-

mente para crianças e elas, claro, 
fi cam encantadas com a visuali-
dade de tudo, mas não entendem 
o lado fi losófi co do espetáculo”, 
avalia Mônica.

“No geral, Saint-Exupéry, era 
um cara solitário que estava dis-
posto a qualquer coisa porque foi 
um carteiro aéreo em 1930, quan-
do não havia proteção para voar. 
Quer dizer, ele colocava óculos, um 
cachecol e saia pelo mundo”, diz a 
dramaturga, lembrando de uma 
passagem da pesquisa que lhe 
marcou bastante. “Um dia ele esta-
va com a bússola quebrada e para 
se guiar olhou para baixo e disse 
que não sabia se as luzes que ele 
estava enxergando eram as luzes 
da cidade ou das estrelas”, conclui.

UM PRÍNCIPE 
CHAMADO EXUPÉRY
/ TEATRO /  COMPANHIA CATARINENSE APRESENTA EM NATAL E NO INTERIOR DO 
RN UM ESPETÁCULO DE BONECOS SOBRE A VIDA DO ESCRITOR E PILOTO FRANCÊS 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cia Mútua de Teatro, fundada em 1993, já se apresentou em 17 estados brasileiros, França, Espanha, Chile e Argentina 

 ▶ Embora o espetáculo seja de 

bonecos, não é direcionado ao público 

infantil. Tem censura 10 anos por 

tratar de temática complexa como 

solidão e morte

APOIO DO SESC

Ao todo, o grupo pretende 
realizar 10 apresentações de “Um 
Príncipe Chamado Exupéry” no 
Rio Grande do Norte, promovendo 
também ofi cinas de sensibilização 
para as formas animadas. A 
primeira ocorreu em Natal no Sesc 

(Centro) e a próxima será na Casa 
de Cultura de Caicó no dia 16.  A 
vinda para Natal tem o apoio 
do SESC RN, produção local do 
Coletivo Artístico Atores à Deriva 
e as apresentações do fi nal de 
semana passado na UFRN foram 
viabilizadas através do projeto 
Educarte. 

CURIOSIDADE POR NATAL

Cia Mútua

A Cia Mútua foi fundada 
em 1993 e atualmente está 
estabelecida na cidade de 
Itajaí (SC). Pesquisa o teatro 
de animação desde 2002, 
com produção de montagens, 
apresentação de espetáculos 
e execução de projetos de 
formação na área. Até então 
eles já receberam 12 prêmios 
nacionais e internacionais 
e participaram de diversos 
festivais, apresentando-se 
inclusive na França, Espanha, 
Chile, Argentina e em 17 
estados brasileiros. 

“Na verdade, teatro 
animado é só um nome mais 
completo para o teatro de 
bonecos”, explica Mônica. 
Para garantir a entrada, os 
interessados devem chegar 
pelo menos uma hora antes 
do espetáculo, quando os 
tickets começarão a ser 
distribuídos. 

/ COMENTÁRIO /

Tudo em Um Príncipe 
Chamado Exupéry é pensado 
para ser delicado: desde o 
número da plateia, 60 por 
vez, até os movimentos dos 
bonecos que por sua vez não 
seguem um padrão único. 
É impossível não pensar 
no espetáculo como um 
simpático fi lme Stop Motion, 
dada a variação das formas 
em cena. Vale destacar 
também a sonoplastia e a 
genialidade do “fi m”, quando 
todos da plateia acabam 
participando do ato fi nal 
de uma forma bastante 
carinhosa. 

HENRIQUE ARRUDA

ROBERTA BITTENCOURT

CIA MÚTUA CIA MÚTUA

CIA MÚTUARODOLFO ARAÚJO
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Editor 

Viktor Vidal

NA TERRA DE Padre Cícero, o 
ABC de Roberto Fernandes 
entra em campo hoje, às 21h50, 
quase por um milagre diante 
do Icasa, no Romeirão: vencer a 
primeira partida fora de casa na 
competição (a segunda na Série 
B) para não fi car cada vez mais 
isolado na lanterna da Série B – 
com oito pontos conquistados 
até o momento. Mas não é só 
vencer que está difícil: o empate 
diante do América representou 
o primeiro ponto do Alvinegro 
longe do Frasqueirão.

Se parte da fraca campanha 
abecedista se deve às más 
atuações no seu estádio, muito 
dela está representada no 
retrospecto longe de Natal. Até 
a rodada passada – antes do 
clássico-rei -, o Alvinegro havia 
disputado seis partidas fora de 
casa e trouxe na bagagem nada 
menos que seis derrotas. 

Nem quando foi mandante 
longe de casa o time conseguiu 
vencer. Na primeira rodada da 
competição, o Elefante teve de 
jogar no estádio Almeidão, em João 
Pessoa, em função de uma punição 
imposta pelo STJD por causa das 
confusões no clássico contra o 
América na última rodada da Série 
B de 2012. Nem assim o Alvinegro 
conseguiu ganhar. O resultado: 2 a 
0 para o Paraná.

O primeiro ponto fora de casa 
de fato foi conquistado nesse fi m 
de semana diante do América, 
no estádio Barrettão, em Ceará-
Mirim. Se esse tabu foi quebrado, 
o jejum de vitórias atuando longe 
do Frasqueirão ainda continua 
em vigor.

A última vez em que 
conseguiu um resultado favorável 
longe atuando fora foi na segunda 
fase da Copa do Brasil, quando 
venceu o Sport na Ilha do Retiro 
por 3 a 2, ainda no mês de 
maio. Naquela época o time era 
treinado pelo gaúcho Paulo Porto.

Se depender dos confrontos 
pela Série B entre os clubes, o ABC 
pode se sentir até favorito: em 2011, 
o Alvinegro empatou em Juazeiro 
do Norte e venceu o Icasa no 
Frasqueirão. Naquele ano, o time 
cearense foi rebaixado à Série C.

Mas para começo de trabalho, 
o primeiro ponto conquistado 
fora de casa, diante do rival 
América, agradou o treinador 
Roberto Fernandes.  Ele disse 
ao fi nal da partida que o time 
chegou próximo à formação 

tática do que ele considera ideal, 
apesar de ter sido apenas a estreia 
sob o seu comando. 

“Faltou um pouco de 
tranquilidade para trabalhar 
melhor a bola e escolher as 
melhores oportunidades de 
jogar. Fico satisfeito, mas sei que 
podíamos ter vencido”, comentou 
em coletiva de imprensa.

Para o azar do novo técnico 
abecedista, por outro lado, ele já 
ganhou dois desfalques para a 
partida de hoje diante do Icasa. 
E ambos no meio de campo. 
Os meias Diogo Barcellos e 
Erick Flores foram vetados pelo 
departamento médico e nem 
chegaram a viajar para Juazeiro 
do Norte.

Os dois foram titulares no 
time de Fernandes no clássico-
rei de sábado. Com pouco tempo 
de treinamentos com os atletas, o 
técnico não deve fazer o famoso 
“seis por meia dúzia”.

Na vaga de Diogo Barcellos, 

a tendência é que o substituto 
seja Jean Carioca, que após longo 
período preterido por Waldemar 
Lemos, voltou a ter oportunidades 
com a camisa abecedista contra o 
América, no sábado. 

Para a vaga de Erick Flores, 
por sua vez, dois devem brigar 

para estar entre os 11 titulares. 
Caso opte pela entrada de 
Tony, o time terá uma postura 
semelhante a do jogo diante 
do América. Caso seja Pingo 
o escolhido pelo técnico, a 
tendência é que o ABC seja um 
pouco mais ousado no Ceará.

TOCANDO
/ DESFALCADO /  DEPOIS DO EMPATE CONTRA 
O RIVAL AMÉRICA NA ESTREIA DE ROBERTO 
FERNANDES, ABC VAI EM BUSCA DA PRIMEIRA VITÓRIA 
FORA DE CASA, HOJE À NOITE, CONTRA O ICASA

Passa rodada atrás de 
rodada e ABC e América 
não conseguem deixar 
a zona de rebaixamento 
da Série B e hoje são 
apontados como principais 
candidatos à Série C do 
ano que vem. E a tabela 
os credencia a isso.  Os 
potiguares foram os que 
menos venceram na 
competição: o Dragão 
ganhou três jogos 
enquanto o Alvinegro só 
saiu vitorioso uma vez de 
campo.

 Dá para contar as 
vitórias dos dois juntos em 
apenas uma mão.Como 
consequência disso, eles 
ocupam as duas últimas 
posições da competição: o 
ABC é o lanterna com oito 
pontos – seis atrás do rival, 
que é o penúltimo com 14.

Para se ter ideia da 
fraca campanha, se forem 
somados os pontos dos 
times do Rio Grande 
do Norte até agora na 
competição, o resultado é 
12  pontos menor do que 
o que o total de pontos 
do Palmeiras, líder da 
competição e que tem 34.

A rodada de hoje, 
inclusive, traz uma marca 
negativa para o ABC na 
competição: o time chegará 
à 12ª rodada consecutiva 
na última posição da tabela 
– onde fi cará pelo menos 
até a próxima rodada já 
que mesmo vencendo não 
ultrapassa o América.

O Alvirrubro também 
não fi ca por baixo e 
permanece na zona de 
rebaixamento desde a 4ª 
rodada da competição – a 
mesma em que o Alvinegro 
assumiu a lanterna.

POTIGUARES 
OCUPAM AS 
ÚLTIMAS 
POSIÇÕES

JOGO ADIADO

O calendário da CBF previa 
rodada cheia para hoje à noite. No 
entanto, a partida entre América e 
Chapecoense que aconteceria no 
estádio Barrettão foi remarcada 
para o dia 27 de agosto. A 
alteração ocorreu por conta 
do adiamento da partida entre 
Chapecoense e Guaratinguetá, 
que – marcada para o sábado – 
aconteceu no domingo passado, 
em função de um atraso no voo do 
time paulista para Santa Catarina. 

Com isso, o Guará só 
conseguiu chegar a Chapecó 
no sábado – duas horas antes 
da partida – o que forçou a 
mudança da data. Isso, portanto, 
gerou um efeito dominó, já que a 
Chapecoense teria que estar em 
Natal ontem para o duelo diante 
do Dragão.

O time do interior catarinense 
não teria, portanto, o “intervalo 
regulamentar entre as partidas” 
como determina o regulamento 
da CBF de um jogo para o 
outro. Sem a possibilidade de 
remarcação para a quarta-
feira, como acontecerá com 
Guaratinguetá e Figueirense, a 
Confederação encontrou a brecha 
no dia 27 de agosto para a 
realização do confronto.

Também fora dos gramados, 
o atacante Índio Oliveira, do 
América, foi punido por dois anos 
pelo STJD por doping, após uso 
do diurético furosemida no jogo 
diante do Figueirense, na estreia 
da Série B. O clube recorreu da 
decisão e entrou com um pedido 
de revisão da pena junto ao 
tribunal.

EM FRENTE
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Roberto Fernandes estreou no clássico que terminou no empate sem gols

 ▶ Erick Flores, com a bola, desfalca o ABC hoje
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ICASA TEM CAMPANHA 
IRREGULAR EM SEUS DOMÍNIOS

O Icasa hoje é concorrente 
direto na luta contra o 
rebaixamento à Série C. Apesar 
de estar na 14ª posição da tabela, 
o time de Juazeiro do Norte tem 
17 pontos – dois apenas acima 
do Paysandu, primeiro na zona 
da degola. Em caso de derrota, o 
time pode entrar já nessa rodada 
no Z4. Por isso, o Verdão aposta 

suas fi chas no Romeirão, onde 
conquistou quatro das cinco 
vitórias que teve no campeonato.

Jogando nos seus domínios, o 
Icasa bateu São Caetano, Joinville, 
Ceará e Sport. Entretanto, a 
irregularidade tem sido uma marca 
constante para o time do interior 
cearense nos jogos dentro de casa.

Apesar das quatro vitórias – 

que o deixaram até o momento 
fora da zona de rebaixamento – 
o Verdão vive altos e baixos nos 
jogos diante de sua torcida. Lá, 
o time também acumula três 
derrotas – para Avaí, América-
MG e Oeste. 

Mas tanto o técnico Sidney 
Moraes quanto a torcida esperam 
uma recuperação na partida 

de hoje diante do ABC, já que 
o time vem de duas derrotas 
consecutivas em jogos longe do 
Ceará, o que tem sido o carma do 
clube nessa Série B. 

Diferente da campanha em 
Juazeiro do Norte, fora de casa 
o Verdão tem ido muito mal. 
Em sete jogos como visitante, 
o Icasa marcou apenas quatro 

pontos, com uma vitória diante do 
Atlético-GO e um empate com o 
América, no Barrettão – ainda sob 
o comando de Roberto Fernandes.

E logo depois do duelo diante 
do Alvinegro, o clube encara o 
Bragantino também diante da sua 
torcida, podendo encostar nos 
quatro primeiros colocados que 
sobem à Série A do Brasileirão. 

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Romeirão, em 
Juazeiro do Norte-CE
Horário: 21h50
Arbitro: Renan Roberto de 
Souza-PB

ABC

Lopes; Thiaguinho, Flávio 
Boaventura, Lino e Guto; Edson, 
Bileu, Leandro, Jean Carioca; 
Pingo (Tony) e Gilcimar
Técnico: Roberto Fernandes

ICASA

João Ricardo; Neilson, Luiz 
Gustavo, Naylhor e Carlinhos; 
Guto, Da Silva (Radamés), 
Elanardo e Chapinha; Juninho 
Potiguar e Tadeu. 
Técnico: Sidney Moraes.


